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50%  dos  ônibus  têm  de 
rodar  no  horário  de  pico 

Greve  geral.  Justiça  obriga  rodoviários  a  manter  metade  da  frota  circulando  entre  6h  e  9h  e  das  16I130  às  19I130  em  Porto  Alegre  e 
pelo  menos  30%  nos  demais  horários.  Sindicato  acha  'difícil'  categoria  acatar  ordem.  Bancos,  escolas  e  universidades  fecham  hoje  pág.ob 
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CAMARA  OCUPADA 

Grupo  invade  plenário  para  cobrar  passe  livre 
e  abertura  de  contas  das  empresas  de  ônibus 


PAG.  041 


Cerca  de  50  manifestantes  pularam  divisória  que  separa  plateia  da  área  dos  vereadores,  interrompendo  sessão  por  volta  das  i8h  de  ontem  1  gabriela  di  bella/metro 


Vitória  deixa 
j  classificação 
k  encaminhada 

Após  atuação  fraca  no  primeiro 
tempo,  Cobrado  melhora  e  bate  o 
América-MG  por  3  a  1  pág.ig 

Cassada  liminar 
que  barrava  Centro 
Administrativo 

Governo  do  Estado  consegue  derrubar 
decisão  que  impedia  ingresso  de 
servidores  no  prédio  pág.o2 
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Centro  Administrativo 
é  liberado  pela  Justiça 


Reviravolta.  Liminar  concedida  ao  Ministério  Público  foi  cassada 
peio  governo.  Peia  manhã,  houve  confusão  na  entrada  do  prédio 


A  liminar  que  determinou, 
na  terça-feira,  a  interdita- 
ção  do  Centro  Administra- 
tivo do  Estado  foi  cassada 
ontem  à  tarde  pela  Justiça. 
Pela  manhã,  antes  da  deci- 
são, sindicalistas  se  envolve- 
ram em  confusão  na  entra- 
da principal  do  prédio,  por 
tentarem  impedir  o  aces- 
so de  servidores.  Houve  em- 
purra-empurra  e  a  seguran- 
ça foi  chamada. 

A  decisão  de  ontem  foi 
do  presidente  do  TJ  (Tribu- 
nal de  Justiça),  desembar- 
gador Marcelo  Bandeira  Pe- 
reira, que  analisou  pedido 
do  Estado  de  suspensão  dos 
efeitos  da  decisão  do  juiz 
Hilbert  Obara,  da  5a  Vara 
da  Fazenda  Pública  do  Foro 
Central.  O  magistrado  havia 
determinado  a  interdição 
do  prédio  que  concentra 
18  secretarias  e  autarquias 


do  Estado  até  a  obtenção 
do  alvará  do  PPCI  (Plano  de 
Proteção  Contra  Incêndio) 
perante  o  Corpo  de  Bombei- 
ros. A  liminar  atendia  a  pe- 
dido do  Ministério  Público. 

Na  avaliação  do  presiden- 
te do  TJ,  a  decisão  adotou 
como  fundamento  questões 
de  ordem  puramente  for- 
mal, não  havendo  referên- 
cia a  aspectos  e  riscos  con- 
cretos. O  desembargador 
Marcelo  Bandeira  Pereira 
afirmou  que  ficou  compro- 
vada a  existência  do  PPCI. 
De  acordo  com  Bandeira  Pe- 
reira, não  se  identifica  nos 
argumentos  adotados  pela 
decisão  inicial  a  capacidade 
de  justificar  a  interdição  de 
um  prédio  que  é  absoluta- 
mente relevante  para  o  de- 
senvolvimento das  ativida- 
des  do  Estado. 

O  magistrado  ressaltou, 


entretanto,  que  a  suspen- 
são da  liminar  não  impede 
o  prosseguimento  da  ação 
civil  pública  proposta  pe- 
lo MP. 

Prédio  não  fechou 

Apesar  da  liminar,  o  pré- 
dio funcionou  normalmen- 
te ontem.  Havia  uma  previ- 
são de  multa  de  R$  10  mil 
por  dia  de  descumprimen- 
to.  Pela  manhã,  piquetes  fo- 
ram posicionados  em  fren- 
te às  principais  entradas. 
Para  o  presidente  do  Sindi- 
cato dos  Servidores  Públi- 
cos do  Estado,  Cláudio  Au- 
gustin, mesmo  se  o  alvará 
estivesse  correto,  houve  ir- 
responsabilidade porque  a 
discussão  judicial  se  arras- 
ta desde  abril.  A  manifesta- 
ção acabou  quase  duas  ho- 
ras depois. 

©  METRO  POÂ 


Houve  empurra-empurra  no  início  da  manhã  i  tvband 


Reunião  aborda  reabertura 
do  Mercado  Público  Central 


Enquanto  prosseguia  a  lim- 
peza do  Mercado  Público 
após  o  incêndio  sofrido  no 
sábado,  o  prefeito  José  For- 
tunati e  o  vice-prefeito  Se- 
bastião Melo  se  reuniam 
com  permissionários  pa- 
ra tratar  da  reabertura  do 
estabelecimento. 

No  encontro,  represen- 
tantes da  CEEE  confirma- 
ram que  a  subestação  do  pré- 
dio deve  estar  em  condições 
de  fornecer  energia  amanhã, 
mas  a  reabertura  depende  da 
instalação  de  uma  rede  elé- 
trica  paralela  para  evitar  no- 
vos curtos-circuitos,  pois  não 
foi  possível  identificar  os  da- 
nos provocados  na  rede  atual 
durante  o  incêndio."Nós  va- 
mos trabalhar  com  a  maior 
agilidade,  o  máximo  de  rapi- 
dez possível.  Mas  temos  que 
tomar  todas  as  precauções 
para  reabrir  o  Mercado  com 


f 


Equipes  do  DMLU  atuaram  ontem  no  prédio  i  evandro  oliveira/pmpa 


segurança,  sem  riscos  para 
os  permissionários  e  para  o 
público.  Os  bombeiros  vão 
determinar  as  condições  de 
segurança  e  vamos  cumprir 
o  que  for  estabelecido",  dis- 
se Fortunati. 

Uma  empresa  será  contra- 
tada em  caráter  emergencial 


para  instalar  a  rede  elétrica 
paralela,  que  vai  funcionar 
até  a  conclusão  das  obras  de 
recuperação.  O  prazo  forne- 
cido pelas  empresas  consul- 
tadas varia  entre  15  e  20  dias. 
Também  é  analisada  uma  co- 
bertura provisória. 

©  METRO  P0A 


Zona  sul 


Píer  de  Ipanema 
sofre  vandalismo 

A  Atun/RS  (Associação  do 
Turismo  Náutico  do  Rio 
Grande  do  Sul)  se  reuniu 
ontem  para  detalhar  as 
etapas  dos  consertos  que 
serão  necessários  para 
reativar  o  funcionamen- 
to do  píer  da  praia  de 
Ipanema.  A  estrutura  foi 
alvo  de  atos  de  vandalis- 
mo e,  nos  últimos  dias,  à 
noite,  módulos  que  com- 
põem o  píer  tiveram  pa- 
rafusos roubados  e  um 
deles,  despreendido  da 
estrutura,  foi  usado  co- 
mo prancha  sobre  as 
águas  do  Guaíba.  O  mó- 
dulo encalhou  em  um 
ponto  da  praia  e  poste- 
riormente foi  recolhido. 
O  fato  foi  comunicado 
à  Brigada  Militar.  O  cus- 
to do  conserto  do  píer, 
inaugurado  no  ano  pas- 
sado, será  suportado  pe- 
la Atun/RS.  ©  METRO  P0A 


João  de  O.  Remião 


Ônibus  circulam 
nocontrafluxo 

A  partir  de  amanhã  as  li- 
nhas de  ônibus  da  zona 
leste  da  capital  que  cir- 
culam pela  estrada  João 
de  Oliveira  Remião,  pas- 
sarão a  trafegar  no  con- 
trafluxo  da  pista  sentido 
bairro-Centro  (faixa  re- 
versível), entre  o  beco  do 
David  e  a  avenida  Ben- 
to Gonçalves,  de  segun- 
da a  sexta-feira,  das  6h30 
às  9h.  A  medida,  elabora- 
da pela  EPTC,  tem  o  ob- 
jetivo  de  garantir  uma 
maior  fluidez  ao  trans- 
porte coletivo  e  ao  tráfe- 
go da  região,  nos  horá- 
rios de  pico  da  manhã. 
Atualmente,  circulam 
23  ônibus  e  uma  lotação 
nesse  trecho  da  João  de 
Oliveira  Remião,  trans- 
portando 17  mil  usuá- 
rios por  dia,  segundo  a 
EPTC. 
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40.000  exemplares 


Governador 
por  6  horas 

Com  Tarso  Gerno  (PT) 
retornando  de  Lisboa  e 
Beto  Grill  (PSB)  iniciando 
viagem  ao  Uruguai,  o 
cargo  de  governador  foi 
transmitido  ontem  durante 
seis  horas  ao  presidente 
da  Assembleia  Legislativa, 
Pedro  Westphalen  (PP).  O 
titular  do  cargo  reassumiu 


no  início  da  noite,  ao 
chegar  a  Porto  Alegre. 

Cotações 

Dólar 

+  0,44% 

(R$  2,27) 

t 

Bovespa 

+  0,90% 
(45483  pts) 

t 

Euro 

+  0,90% 
(R$  2,91) 

Sejjç 

(8,50%) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 
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Greve  de  hoje  deve  afetar 
ônibus,  bancos  e  escolas 

Dia  Nacional  de  Lutas.  Com  diversos  serviços  paralisados,  população  da  capital  deve  contar  com  50%  dos  ônibus  nas  ruas  em  horários  de  pico 


Apesar  da  determinação  do 
TRT  (Tribunal  Regional  do  Tra- 
balho) de  que  metade  da  fro- 
ta de  ônibus  circule  nos  horá- 
rios de  pico  hoje,  o  Sindicato 
dos  Rodoviários  de  Porto  Ale- 
gre avalia  que  dificilmente  a 
determinação  será  cumprida 
pela  categoria.  A  pedido  do 
Ministério  Público  do  Traba- 
lho, o  TRT  obriga  50%  da  fro- 
ta circulando  entre  6h  e  9h  e 
das  16h30  às  19h30  -  e  30% 
no  restante  do  dia. 

A  paralisação  dos  rodoviá- 
rios é  apenas  uma  das  preo- 
cupações de  quem  precisa  ir 
trabalhar  hoje  devido  à  gre- 
ve geral  programada  em  todo 
o  país.  A  paralisação  pelo  Dia 
Nacional  de  Lutas  também 
deve  afetar  bancos  e  escolas. 

Se  os  rodoviários  não  cum- 
prirem com  a  determinação 
do  TRT,  o  sindicato  terá  de  pa- 
gar uma  multa  fixada  em  R$ 
50  mil.  Ciente  da  penalidade, 
o  Sindicato  dos  Rodoviários 
irá  conversar  com  motoris- 
tas e  cobradores  para  tentar 
demovê-los  da  ideia  de  para- 
lisar integralmente.  "O  sindi- 
cato vai  tentar  conversar,  mas 
o  trabalhador  não  quer  tra- 
balhar. Iremos  nas  garagens 
amanhã  (hoje)  para  conven- 
cer o  pessoal,  mas  não  será  fá- 
cil", admitiu  o  presidente  da 
entidade,  Júlio  Gamaliel  Pires. 

O  Ministério  Público  do 
Trabalho  delegou  à  EPTC  a  ta- 


"0  sindicato  vai  tentar  conversar,  mas  o 
trabalhador  não  quer  trabalhar.  Iremos  nas 
garagens  amanhã  (hoje)  para  convencer 
o  pessoal,  mas  não  será  fácil" 

JÚLIO  GAMALIEL  PIRES,  PRESIDENTE  DO  SINDICATO  DOS  RODOVIÁRIOS  DE  PORTO  ALEGRE 


refa  de  fiscalizar  a  saída  dos 
veículos  das  garagens.Deve 
haver  barricadas  impedindo  a 
saída  de  veículos. 

Nas  ruas,  passeatas  par- 
tirão do  terminal  Cairu,  na 
avenida  Farrapos,  do  termi- 
nal Princesa  Isabel,  na  aveni- 
da João  Pessoa,  da  rodoviária 
e  do  viaduto  Obirici,  na  aveni- 
da Assis  Brasil.  Os  grupos  ca- 
minharão até  o  largo  Glênio 
Peres  para  um  ato  a  partir  das 
llh. 

Bloco  de  Luta  na  greve 

O  movimento  Bloco  de  Luta 
pelo  Transporte  Público,  que 
liderou  as  manifestações  pela 
redução  da  tarifa  dos  ônibus 
em  Porto  Alegre,  confirmou 
ontem  nas  redes  sociais  a  ade- 
são à  greve  e  participação  no 
evento  no  largo  Glênio  Peres, 
às  13h. 

A  CUT  (Central  Única  dos 
Trabalhadores)  e  a  Força  Sin- 
dical, que  estarão  à  frente  dos 
atos,  levantam,  além  das  ban- 
deiras individualizadas  has- 
teadas pelas  diversas  classes 
trabalhadoras,  as  reivindica- 
ções feitas  nas  manifestações 


pelo  país  em  junho,  como 
mais  investimentos  federais 
em  saúde,  educação,  seguran- 
ça e  transportes  públicos. 

Em  nota  emitida  ontem, 
a  prefeitura  disse  considerar 
"legítimas  as  demandas  e  as 
bandeiras  defendidas  pelos 
movimentos  sociais",  mas  es- 
clareceu que  "não  poderá  dei- 
xar de  prestar  à  população  os 
serviços  básicos".  d>  metro  poa 


As  bandeiras 


Confira  as  reivindicações 
de  CUT  e  Força  Sindical: 

•  10%  do  PIB  para  a 
educação 

•  Redução  da  jornada 
de  trabalho  para  40h 


10%  do  PIB  para  a 
saúde 

Fim  do  fator 
previdenciário 


A  PARALISAÇÃO 

Confira  o  que  está  previsto  para  a  greve 
desta  quinta-feira  na  capitai 

B  ônibus  lp  M[ 

A  Justiça  determina  que  hm^k. 
50%  dos  veícuios  circulem 
das  6h  às  gh  e  das  i6h30  às 
I9h30.  Nos  demais  horários, 
o  percentual  de  circulação 
dos  veículos  será  de  30%.  0 
sindicato  recomenta  que  se 
cumpra  a  determinação, 
mas  acha  difícil  que  os 
trabalhadores  acatem.  A 
EPTC  fiscalizará  a  saída  dos 
veículos  das  garagens  para 
que  os  rodoviários  cumpram 
a  medida  cautelar 


A  TÁXIS 

A  orientação  do  Sintáxi  é  de 
trabalho  normal,  mas 
muitos  taxistas  temem 
depredações  nos  carros  e 
poderão  não  trabalhar 

Q  LOTAÇÕES 

A  frota  de  403  veículos 
deve  circular  pela 
metade,  com  horários 
de  domingo 

3  TRENSURB 

^  Funcionamento  normal 
garantido  pelo  Sindimetrô 
das  5h30  às  8h30  e  das 
I7h30às  20h30.  Fora 
desses  horários,  não  deve 
haver  transporte 


UNIVERSIDADES 

Na  PUC,  todas  as  atividades  estão  suspensas 
hoje.  Na  UFRGS,  aulas  serão  mantidas,  mas  a 
recomendação  aos  alunos  é  que  se  informem 
diretamente  em  suas  unidades  académicas  hoje. 
Na  Unisinos,  aulas  estão  suspensas,  mas 
congressos  da  pós-graduação  e  bancas  serão 
mantidas.  Na  Ulbra,  todas  as  atividades 
estão  suspensas 


CORREIOS 

Funcionamento  normal  no  Estado  hoje.  Estarão 
suspensas  as  postagens  do  Sedex  10,  Sedex  12  e 
também  do  serviço  Sedex  Hoje.  A  entrega  de 
objetos  postais  pode  sofrer  alterações  hoje,  mas 
a  empresa  afirma  que  trabalha  para  minimizar 
transtornos 

^SUPERMERCADOS 

Devem  abrir  normalmente,  segundo  a  Agas 


LOJAS 

A  orientação  do  Sindilojas 
é  de  que  o  comércio 
funcione  normalmente 
para  recuperar  os 
prejuízos  de  junho 
causados  por 
depredações  nas  lojas 

BANCOS 

0  Sindbancários  irá  aderir 
à  greve  e  pretende 
paralisar  bancos  públicos 
e  privados 

ESCOLAS 

A  rede  estadual  deve 
fechar,  já  que  o  Cpers 
promete  paralisação  de 
professores.  Na  rede 
privada,  algumas  escolas 
devem  paralisar  e,  na 
municipal,  as  escolas 
devem  fechar 


i JA  SEGURANÇA 

A  Brigada  Militar  irá 
acompanhar  ações  para 
garantira  segurança 
dos  que  integrarão  as 
manifestações  e  daqueles 
que  não  irão  aderir 
aos  atos 

8  RODOVIÁRIA 

Não  haverá  transporte 
intermunicipal  hoje,  o  que 
vai  afetar  cerca  de  1,8  mil 
viagens.  Os  guichês 
abertos  irão  orientar 
passageiros  e  devolver  os 
valores  já  pagos 
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Manifestantes  ocupam 
Câmara  de  Vereadores 


Protesto.  Grupo  ocupa  plenário  Otávio  Rocha,  pede  passe  Livre  nos 
ônibus  e  abertura  das  contas  das  empresas  de  transporte  coietivo 


Em  um  ato  atípico,  deze- 
nas de  manifetantes  ligados 
ao  Bloco  de  Luta  pelo  Trans- 
porte Público  invadiram  o 
plenário  da  Câmara  de  Ve- 
readores no  final  da  tarde 
de  ontem,  interrompendo  a 
sessão  que  estava  sendo  rea- 
lizada. O  grupo,  que  dizia 
dar  início  à  greve  nacional 
de  hoje,  levou  cartazes  que 
tinham  como  principal  rei- 
vindicação, um  transporte 
público  gratuito  na  capital. 


"Hoje  [ontem]  é  a 
abertura  da  greve  geral. 
A  Câmara  é  popular 
e  ficaremos  aqui  até 
que  as  pautas  sejam 
atendidas.  Estamos 
ocupando  a  Câmara 
exigindo  o  passe  livre 
municipal  e  a  abertura 
das  contas  do  transporte 
público." 

RODRIGO,  30,  EDUCADOR  SOCIAL 


Por  volta  das  17h20,  os 
manifestantes  entraram  na 
Casa  e  rapidamente  toma- 
ram o  plenário,  saltando  a 
divisória  que  separa  a  pla- 
teia da  área  dos  vereadores. 
Em  virtude  da  ocupação,  o 
presidente  da  Câmara  Muni- 
cipal, vereador  Thiago  Duar- 
te (PDT),  encerrou  a  sessão 
ordinária  e  se  reuniu  com 
seus  pares  para  saber  como 
abordava  o  grupo. 

Os  manifestantes  levanta- 
ram bandeiras  reivindicadas 
nas  manifestações  ocorridas 
em  junho,  como  a  abertura 
das  contas  das  empresas  de 
transporte  público.  O  grupo 
prometia  acampar  na  Casa  e 
não  abandoná-la  até  que  ti- 
vessem seus  pedidos  atendi- 
dos pelos  vereadores. 

"Hoje  iniciamos  a  aber- 
tura da  greve  geral.  A  Câ- 
mara é  popular  e  ficaremos 
aqui  até  que  as  pautas  se- 
jam atendidas.  Conversamos 
com  a  mesa  diretora  e  exigi- 
mos a  abertura  dos  portões 
para  a  população  participar 
da  assembleia  popular",  rela- 


"No  meio  da  tarde 
surgiu  o  grupo  e, 
de  certa  forma,  nos 
surpreenderam,  mas 
agora  estamos  tentando 
remediar  as  coisas. 
Vamos  ver  como  a  gente 
consegue  chegar  a  um 
denominador  comum." 

THIAGO  DUARTE  (PDT),  PRESIDENTE  DA 
CÂMARA  DE  VEREADORES 

tou  o  educador  social  Rodri- 
go, 30  anos,  que  não  infor- 
mou sobrenome. 

Após  entrarem  na  plená- 
ria, algumas  barracas  chega- 
ram a  ser  armadas  no  centro 
do  plenário.  Thiago  Duarte, 
que  presidia  a  sessão,  dialo- 
gou com  os  manifestantes 
para  tentar  negociar  uma 
saída  pacífica  do  plenário 
Otávio  Rocha. 

Até  as  21h30  de  ontem,  o 
grupo  ainda  não  havia  deixa- 
do a  Câmara. 


16%  são  aprovados  em  concurso 


A  Secretaria  Estadual  da 
Educação    divulgou  on- 


tem a  lista  dos  aprovados 
no  concurso  do  magisté- 


Negociando  imóveis 
atendendo  pessoas 


3348.9099 

www.humanizeimoveis.cont.br 


OTO  22.54? 


rio  em  2013.  A  nomeação 
pode  ser  conferida  no  site 
www.educacao.rs.gov.br. 
Mais  de  10  mil  professores 
foram  aprovados  para  se- 
guir a  carreira  no  Estado, 
o  equivalente  a  16,8% 
dos  inscritos. 

O  prazo  para  pe- 
dido de  revisão  se- 
rá de  15  a  19  de 
julho.  A  previ- 
são para  a  pu- 
blicação do 
edital  refe- 
rente à  prova 
de  títulos  é 
para  hoje.  As 
provas  foram 
aplicadas  em 
19  de  maio, 
em  30  muni- 
cípios. O  con- 
curso foi  reali- 
zado pela  FDRH. 
A  validade  é  de 
dois    anos,  pror- 
rogável   por  igual 
período. 

®  BANDNEWS 


Estação  nova  enquanto  duas  não  funcionam 

A  Secretaria  Municipal  do  Meio  Ambiente  inaugurou  ontem  uma  estação  de  monitoramento 
da  qualidade  do  ar  no  bairro  Humaitá,  na  zona  norte  da  capital.  0  ato  teve  a  participação  do 
prefeito  em  exercício,  Sebastião  Melo.  A  instalação  é  uma  contrapartida  da  construção  da  Arena 
do  Grémio.  Enquanto  isso,  as  outras  duas  estações  da  Smam  na  cidade,  na  praça  Princesa  Isabel  e 
na  esquina  da  Borges  de  Medeiros  e  Salgado  filho,  não  operam  há  anos  i  ivo  gonçalves/pmpa 
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Sob  vaias,  Dilma  lança 
pacote  para  os  municípios 

Não  agradou.  Presidente  destina  recursos  para  saúde  e  educação,  mas  não  atende  principal  pedido  da  marcha  dos  prefeitos:  o  aumento  do  FPM 


Sem  atender  o  pedido  de  mais 
recursos  para  o  FPM  (Fun- 
do de  Participação  dos  Mu- 
nicípios), a  presidente  Dilma 
Rousseff  acabou  vaiada  on- 
tem durante  a  16a  Marcha  dos 
Prefeitos.  Na  presença  de  4,4 
mil  prefeitos,  Dilma  anun- 
ciou um  pacote  de  R$  15,3  bi- 
lhões, voltados  especialmen- 
te para  as  políticas  de  saúde  e 
educação.  "O  que  foi  anuncia- 
do aqui?  1,3%  do  FPM",  calcu- 
lou Paulo  Ziulkoski,  presiden- 
te da  Confederação  Nacional 
dos  Municípios. 

Os  prefeitos  pediam,  no 
mínimo,  o  aumento  em  2% 
do  repasse  do  FPM  feito  dos 
cofres  públicos  às  cidades  - 
dinheiro  equivalente  a  23,5% 
do  valor  arrecadado  com  o 
Imposto  sobre  Produtos  In- 
dustrializados e  o  Imposto  de 
Renda.  Diante  das  manifesta- 


"Não  saio 
daqui 
contente, 
nem  vocês, 
mas  a  presidente  veio 
aqui  e  anunciou.  Pra  que 
vaiar?" 

PAULO  ZIULKOSKI,  PRESIDENTE  DA 
CONFEDERAÇÃO  NACIONAL  DOS  MUNICÍPIOS 

ções,  Ziulkoski  tentou  ame- 
nizar o  desconforto.  "Parece 
que  nós  estamos  numa  mana- 
da irracional,  ninguém  é  ca- 
paz de  raciocinar",  declarou, 
também  sendo  vaiado.  Dilma 
lembrou  que  só  há  duas  fon- 
tes de  financiamento:  os  co- 
fres públicos  e  o  aumento  de 
impostos,  e  pediu  um  pacto 
para  reduzir  as  despesas  pú- 
blicas. "O  Brasil  só  pode  ir  pa- 


ra frente  se  estivermos  jun- 
tos. Para  nós  estarmos  juntos 
eu  acho  que  é  preciso  uma  fe- 
deração forte",  declarou. 

No  pacote,  a  presidente 
também  ofereceu  aos  peque- 
nos municípios  a  adesão  au- 
tomática, sem  seleção,  para 
o  programa  habitacional  Mi- 
nha Casa  Minha  Vida.  Ziul- 
koski pediu  um  pacto  pelas  fi- 
nanças e  sugeriu  à  presidente 
que  determine  o  congelamen- 
to dos  salários  dos  parlamen- 
tares para  2014,  para  evitar 
o  efeito  cascata  nas  contas 
municipais. 

Médicos 

Dilma  calcula  que  700  mu- 
nicípios estão  hoje  sem  ne- 
nhum médico  e  pediu  uma 
parceria  com  os  municípios 
para  o  sucesso  do  programa 
'Mais  Médicos'.  @  metro  brasília 


PACOTE  DE  BONDADES  aasr. 

^^^^^^^^^  precisarão  apresentar 

OS  reCUrSOS  prometidos  SerãO       "T^^^^^-"^"  projetos  para  serem 

usados  para  investimentos     R$  ]_J;J  BILHÕES  MH^teMtam. 
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R$  3,2 
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para  as  prefeituras 


para  o  aumento  do 
piso  do  Programa 
de  Atenção  Básica 
à  Saúde 


para  destinar  R$  4  mil 
mensais  às  despesas  com 
equipes  de  saúde  e  de 
manutenção  de  cada  posto 
de  saúde 


para  a  rede  do  SUS 
(Sistema  Único 
de  Saúde)  ^ 


o 


tr 


para  a  construção  de 
2  mil  creches  e 
escoias  de  educação 
infantil 


QUEM    SE  TOCA, 
SE  AMA.  PARTICI  PE. 

Prevenção  é  Fundamental  para  urna  vida  mais  saudável,  Por  issor  a 
Assembleia  Legislativa  promove,  a  partir  do  dia  11  de  julho,  a  Semana 
Estadual  da  Luta  Contra  o  Câncer  de  Mama,  que  terá  como  evento  principal 
o  Fórum  Saúde  è  Cidadania.  No  Fórum,  serão  debatidas  políticas  públicas 
em  Favor  da  saúde  da  mulher. 

TEMAS  QUE  ESTARÃO  EM  DEBATE: 

♦Saúde  ê  Cidadania 

*  A  Força  do  terceiro  setor  nas  Políticas  Públicas  Nacionais 

*  O  direito  à  saúde  na  mesa  da  Justiça 

Ho  dia  1S,  participe  do  flash  mob  em  Frente  à  Assembleia.  Inforrne-se, 
confraternize  e  divirta -se. 


FÓRUM  SAÚDE  É  CIDADANIA 

Segunda-feira,  15  de  julho  de  201 3, 

a  partir  das  1  ZhSOmin  no  Auditório  Dante 

Barone,  Assembleia  Legislativa 


Informações;  www.al.rs.gov.br  e 
ww  w,í  nsti  tu  todãma  ma,org,br 


A 11  EÉÉÉi  HA  bbf  CaiÍ  £*  &i 

A  CASA  DOS| 
GRANDES" 

DEBATESJ 

aTuaÇàQ  PaRlaMEnTaR. 


Assembleia  . 
Legislativa 

Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  I^AjMA 


metn 


06  BRASIL 


PORTO  ALEGRE,  QUINTA-FEIRA,  11  DE  JULHO  DE  2013 

www.readmetro.com 


'Curto-circuito'no  PT 

emperra  reforma  política 

Comissão  especial.  Disputa  entre  os  deputados  petistas  Cândido  Vaccarezza  (SP)  e  Henrique  Fontana  (RS)  por  vaga 
adia  para  a  próxima  semana  criação  do  grupo  de  trabalho  para  elaborar  mudanças  na  lei  eleitoral  num  prazo  de  90  dias 


Teve  um  mal  começo  a  co- 
missão especial  destinada  a 
propor  uma  reforma  política 
exclusiva  da  Câmara,  em  res- 
posta à  decisão  de  sepultar  a 
proposta  de  um  plebiscito  pa- 
ra definir  as  mudanças  na  lei 
a  tempo  de  valer  para  2014. 
Uma  divergência  na  indicação 
do  representante  do  PT  adiou 
ontem  a  criação  do  grupo  de 
trabalho  para  terça-feira. 

O  presidente  da  Câma- 
ra, Henrique  Eduardo  Alves 
(PMDB-RN),  convidou  para 
coordenar  os  trabalhos  o  de- 
putado Cândido  Vaccarezza 
(PT-SP),  contrariando  a  indi- 
cação da  bancada  petista,  que 
queria  a  vaga  para  o  deputa- 
do Henrique  Fontana  (PT-RS). 
Fontana  foi  o  relator  da  últi- 
ma proposta  de  reforma  po- 
lítica, arquivada  sem  acordo, 
em  abril,  depois  de  dois  anos 
de  discussão. 


O  líder  do  PT,  deputado  Jo- 
sé Guimarães  (CE),  até  tentou 
mediar  um  acordo,  mas  Vac- 
carezza não  abre  mão  do  car- 
go, já  que  teve  apoio  de  ou- 
tros partidos,  como  o  PMDB, 
e,  teria  a  seu  favor  um  projeto 
pronto  de  reforma  eleitoral. 

Uma  reunião  de  emergên- 
cia do  PT  nacional  foi  marca- 
da para  amanhã  com  a  finali- 
dade de  pôr  fim  ao  impasse. 
O  colegiado  terá  13  integran- 
tes e  terá  90  dias  para  apon- 
tar um  conjunto  de  propostas 
que  deverá  incluir  temas  co- 
mo financiamento  de  campa- 
nha, sistema  eleitoral  e  até  o 
fim  da  reeleição.  O  presidente 
da  Câmara  adiantou  que  não 
aceitará  uma  reforma  fatia- 
daApós  a  elaboração,  os  pro- 
jetos  deverão  ser  aprovados 
no  Congresso.  Em  seguida,  a 
ideia  é  fazer  um  referendo. 

©METRO  BRASÍLIA 


Vaccarezza  não  abre  mão  da  vaga  i  wilson  dias/abr 


Aprovada 
redução  de 
suplentes 

O  Senado  aprovou  ontem, 
em  dois  turnos,  uma  PEC 
(Proposta  de  Emenda  à 
Constituição)  que  reduz 
de  dois  para  um  o  número 
de  suplentes  que  os  sena- 
dores terão  direito.  O  pro- 
jeto segue  agora  para  vota- 
ção na  Câmara. 

A  PEC  foi  aprovada  com 
64  votos  a  favor,  uma  abs- 
tenção e  um  contrário  e 
contempla  um  dos  temas 
da  pauta  prioritária  de  re- 
forma política  sugerida 
pelo  governo. 

Anteontem,  o  plenário 
arquivou  uma  PEC  que, 
além  de  limitar  o  suplente, 
proibia  a  indicação  de  pa- 
rentes para  a  função.  "Co- 
mo o  Senado  é  composto 
por  alguns  suplentes,  isso 
dificulta  numericamente  e 
politicamente  a  equação", 
justificou  o  presidente  do 
Senado,  senador  Renan  Ca- 
lheiros (PMDB-AL). 

Atualmente,  16  dos  81 
senadores  estão  no  cargo 
sem  ter  obtido  nenhum 
voto  na  eleição. 
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Regulamentação  de 
lei  das  domésticas 
avança  no  Senado 

Nova  lei.  Texto  ainda  precisa  ser  analisado  peios  plenários  do  Senado  e  da  Câmara. 
Empregada  terá  de  cumprir  aviso  prévio  de  30  dias  antes  de  deixar  o  trabalho 


A  CCJ  (Comissão  de  Consti- 
tuição, Justiça  e  Cidadania) 
do  Senado  aprovou  ontem 
o  texto  sobre  a  regulamen- 
tação dos  direitos  de  empre- 
gados domésticos.  Para  virar 
lei,  o  projeto  ainda  precisa 
passar  pelos  plenários  do  Se- 
nado (até  o  fechamento  des- 
ta edição  os  senadores  ainda 
não  haviam  apreciado  o  tex- 
to), e  da  Câmara,  antes  da 
sanção  presidencial. 

O  projeto  fixou  em  11,2% 
a  alíquota  do  FGTS  dos  em- 
pregados domésticos,  dos 
quais  3,2%  serão  recolhidos 
em  uma  conta  separada  para 
serem  usados  quando  o  em- 
pregado for  dispensado  sem 
motivo  justificável.  A  contri- 
buição patronal  do  INSS  foi 
reduzida  de  12%  para  8%. 

A  aprovação  ocorreu 
com  rejeição  a  16  emendas 
que  foram  apresentadas  on- 
tem na  comissão.  Em  6  de 
junho,  o  projeto  havia  sido 
aprovado  em  comissão  es- 
pecial e  encaminhado  pa- 
ra o  plenário.  No  entanto, 
após  apresentação  de  recur- 
so, a  matéria  foi  remetida  pa- 


ra a  CCJ  para  análise  de  sua 
constitucionalidade. 

O  relatório  aprovado  on- 
tem apresenta  pequenas  mu- 
danças em  relação  ao  que  já 
havia  sido  votado.  Na  nova 
versão  do  texto,  o  emprega- 
do doméstico  que  pedir  de- 
missão fica  obrigado  a  cum- 
prir aviso  prévio  de  30  dias 
antes  de  deixar  o  trabalho. 

Outra  mudança  permite 
alterar  o  tempo  de  contratos 
de  experiência.  Será  possível 
a  assinatura  de  um  contra- 
to por  45  dias,  que  pode  ser 
prorrogada  por  mais  45,  sem 
que  essa  mudança  signifique 
que  o  contrato  será  por  prazo 
indeterminado. 

O  projeto  também  prevê 
agora  a  fiscalização  na  resi- 
dência do  empregador,  com 
seu  prévio  consentimento, 
por  meio  de  agendamento  e 
hora  marcada  para  a  visita 
do  fiscal.  "Se  houver  denún- 
cias de  maus  tratos,  o  fiscal 
pode  entrar  sem  autoriza- 
ção na  casa  do  empregador", 
disse  o  senador  Romero  Jucá 
(PMDB-RR),  relator  do  proje- 
to. ©  METRO 


A  presidente  Dilma  Rousseff 
sancionou  o  projeto  de  lei 
12.839,  que  prevê  uma  de- 
soneração tributária  sobre 
produtos  da  cesta  básica,  in- 
clusive importados.  Foram 
vetadas  pela  presidente,  no 
entanto,  trechos  da  norma 
que  garantiam  a  isenção  de 
impostos  de  produtos  in- 
cluídos pelos  parlamentares 
na  Medida  Provisória. 

A  lei  12.839  é  resultado 
da  aprovação  da  MP  609, 
editada  em  março  deste 
ano.  A  MP  original  previa  a 
isenção  de  PIS/Pasep  e  Co- 
fins  sobre  os  produtos  bási- 
cos da  cesta,  incluindo  di- 
versos tipos  de  carne,  café, 
açúcar,  manteiga  e  margari- 
na, alguns  tipos  de  sabões, 
produtos  de  higiene  bucal  e 


papel  higiénico. 

O  Congresso,  por  sua  vez, 
estendeu  o  benefício  para 
mais  de  40  itens.  Entre  eles, 
mortadelas,  linguiças,  cama- 
rões, pão  de  forma,  alguns  ti- 
pos de  biscoitos,  sucos,  erva 
mate,  polvilho,  molho  de  to- 
mate, vinagre,  artigos  esco- 
lares e  absorventes. 

A  justificativa  da  presi- 
dente para  o  veto  foi  o  des- 
cumprimento  de  Lei  de  Res- 
ponsabilidade Fiscal.  "Os 
dispositivos  violam  a  Lei  de 
Responsabilidade  Fiscal  ao 
preverem  desonerações  sem 
apresentar  estimativas  de 
impacto  e  as  devidas  com- 
pensações financeiras",  ar- 
gumentou Dilma  na  mensa- 
gem enviada  ao  Congresso. 

®  METRO 


NOVOS  DIREITOS  DAS  DOMESTICAS 

Confira  os  principais  pontos 


CONTRIBUIÇÕES 


INSS:  8%  de  INSS  sobre  remuneração 
do  empregado 

FGTS:  11,2%  sobre  remuneração 
do  empregado,  sendo  3,2%  colocados 
em  fundo  para  muita  rescisória  em  caso' 
de  demissão 

Acidente  de  trabalho:  1%  sobre 
remuneração  do  empregado  para 
financiamento  de  aposentadoria 
especial 


JORNADA 


Se  não  houver  compensação,  as  horas 
extras  deverão  ser  remuneradas.  Além 
desse  limite,  podem  ser  computadas 
no  banco  de  horas  e  compensadas, 
com  foigas,  em  até  um  ano 


FERIAS 


Será  de  8  horas  diárias  ou  44  horas 
semanais,  com  registro  dos  horários 
de  entrada  e  saída  em  ponto  manual 
ou  eietrônico 


0  empregado  terá  direito  a  férias  anuais 
remuneradas  de  30  dias,  podendo 
dividi-ias  em  dois  períodos 


HORAS  EXTRAS 


AVISO  PRÉVIO 


A  remuneração  será  no  mínimo  50% 
superior  ao  vaior  da  hora  normal  0 
trabaiho  em  domingos  e  feriados  deverá 
ser  pago  em  dobro 


Será  de  30  dias  para  o  empregado  com 
um  ano  no  serviço.  Haverá  um  acréscimo 
de  três  dias  por  ano  de  serviço  prestado 
ao  mesmo  empregador,  até  o  máximo  de 
60  dias,  completando  um  totai  de  90  dias 


COMPENSAÇÃO  DE  HORAS 


CONTRATO  DE  EXPERIÊNCIA 


Até  as  primeiras  40  horas  do  mês,  horas 
extras  deverão  ser  pagas  ou  abatidas  no 
mesmo  mês  por  meio  de  foiga  ou  hora 
trabaihada  a  menos  em  outros  dias 


Poderá  ser  prorrogado  após  45  dias  até 
o  prazo  máximo  de  90  dias,  sem  que 
essa  mudança  signifique  que  o  contrato 
será  por  prazo  indeterminado 


Cesta  básica.  Com  vetos, 
Dilma  sanciona  isenção 
de  impostos  para  produtos 


Juros.  Banco  Central  eleva 
Selic  para  8,5%  ao  ano 


O  Banco  Central  elevou  on- 
tem o  juro  básico  da  econo- 
mia brasileira,  a  Selic,  em 
0,50  ponto  percentual,  pa- 
ra 8,5%  ao  ano.  É  a  terceira 
alta  seguida  da  taxa.  A  deci- 
são foi  unânime  e  já  era  es- 
perada pelo  mercado. 

Com  a  alta,  as  novas  con- 
tas de  poupança  passam  a 
ter  um  rendimento  men- 
sal de  0,4828%  ao  mês,  cor- 
respondente a  5,95%  ao  ano. 
Segundo  a  Anefac  (Associa- 
ção Nacional  dos  Executivos 
de  Finanças),  a  caderneta  só 
perde  para  a  renda  fixa,  in- 
dependentemente do  prazo 
de  resgate,  quando  a  taxa  de 
administração  for  de  0,50% 
ao  ano,  o  que  exige  aplica- 
ções cima  de  R$  50  mil.  Para 
taxas  de  1,5%  ao  ano,  os  fun- 
dos rendem  mais  que  a  pou- 


5,98% 

passa  a  ser  o  rendimento  anual 
da  nova  poupança,  com  a 
elevação  da  taxa  básica  de  juros 
em  0,5  ponto  percentual. 


pança  quando  o  saque  for 
feito  após  dois  anos. 

Crédito 

O  impacto  da  elevação  da 
Selic  será  pequeno  no  cus- 
to dos  empréstimos,  avalia 
a  Anefac.  Com  uma  alta  da 
Selic  para  8,5%  ao  ano,  a  ta- 
xa de  juros  média  das  linhas 
de  crédito  para  pessoa  física 
passaria  de  5,43%  para  5,47% 
ao  mês.  @  metro 


Câmbio.  Dólar  atinge  a  maior 
cotação  desde  abril  de  2009 


A  cotação  do  dólar  comer- 
cial fechou  em  alta  de 
0,48%  ontem,  a  R$  2,273  na 
venda,  o  maior  valor  de  fe- 
chamento desde  Io  de  abril 
de  2009  (R$  2,28).  A  valori- 
zação acumulada  em  2013 
chega  a  10,98%.  No  meio  da 
tarde,  quando  a  moeda  nor- 
te-americana  passou  de  R$ 
2,28,  o  Banco  Central  reali- 
zou um  leilão  equivalente  à 
venda  de  dólares  no  futuro. 
Após  a  intervenção,  a  alta 
desacelerou.  ©  metro 


IR.  Aluguel  de 
casa  poderá 
ser  deduzido 

Quem  paga  aluguel  para 
imóveis  residenciais  vai  po- 
der deduzir  parte  da  despe- 
sa do  IR  (Imposto  de  Ren- 
da), conforme  o  projeto  de 
lei  aprovado  ontem  pela  Co- 
missão de  Assuntos  Sociais. 
O  texto  depende  agora  da 
análise  da  Comissão  de  As- 
suntos Económicos,  em  de- 
cisão terminativa. 

O  projeto  ainda  prevê 
que  a  dedução  do  IR  ainda 
pode  ser  estendida  as  pes- 
soas que  pagam  financia- 
mento para  casa  própria, 
com  gastos  até  R$  20  mil 
por  ano.  Na  avaliação  da  se- 
nadora Lúcia  Vânia  (PSDB- 
-GO),  autora  da  proposta,  a 
medida  deverá  contribuir 
para  combater  a  sonegação 
de  imposto  no  setor  imobi- 
liário. @  METRO 


Câmara.  Mais  de 
10  setores  terão 
desoneração 

A  Câmara  dos  Deputados 
aprovou  ontem  medida  pro- 
visória que  garante  a  desone- 
ração da  folha  de  pagamento 
para  mais  de  dez  setores  da 
economia.  O  texto  segue  pa- 
ra análise  do  Senado. 

Entre  setores  desonerados 
estão  construção  civil,  jorna- 
lismo e  radiodifusão,  trans- 
portes ferroviário,  metroviá- 
rio  e  rodoviário,  gesso,  caju  e 
varejo.  A  Câmara  ainda  apro- 
vou uma  emenda  estenden- 
do às  lojas  que  fazem  vendas 
pela  internet  ou  por  telefone 
a  desoneração  da  folha. 

As  empresas  deixarão  de 
pagar  20%  de  contribuição 
previdenciária  sobre  a  folha 
de  salários  e  passarão  a  arcar 
com  uma  alíquota  de  1%  ou 
2%  sobre  o  faturamento  bru- 
to anual.  ©  metro 
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Espionagem.  Ministro 
admite  'vulnerabilidade' 
das  redes  brasileiras 


O  ministro  da  Defesa,  Celso 
Amorim,  reconheceu  que  as 
redes  de  dados  no  Brasil  são 
"vulneráveis".  Ele  falou  on- 
tem à  Comissão  de  Relações 
Exteriores  do  Senado  sobre 
as  denúncias  de  que  o  gover- 
no americano  espionou  e- 
-mails  e  ligações  de  cidadãos 
brasileiros. 

"Por  mais  que  tenhamos 
proteção  por  criptografia,  a 
mera  detecção  de  quem  se 
comunica  com  quem,  com 
que  frequência,  o  tipo  de 
contato  que  é  mantido  tem 
valor  para  qualquer  adversá- 


Após  um  mês 


Mandela  responde 
ao  tratamento 

O  presidente  da  África  do 
Sul,  Jacob  Zuma,  afirmou 
que  Nelson  Mandela,  94, 
está  respondendo  ao  trata- 
mento contra  uma  infec- 
ção pulmonar.  Seu  estado, 
porém,  segue  crítico.  Um 
sobrinho  de  Mandela  dis- 
se que  o  tio  não  fala,  mas 
move  os  olhos  e  faz  ges- 
tos. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


rio  que  nós  venhamos  a  ter 
fora  do  país",  admitiu. 

O  ministro  de  Relações 
Exteriores,  Antonio  Patriota, 
também  falou  à  comissão. 
Ele  ressaltou  que,  caso  as  de- 
núncias sejam  confirmadas, 
será  configurada  uma  viola- 
ção das  leis  internacionais. 

No  fim  da  tarde,  a  sena- 
dora Vanessa  Grazziotin  (PC 
do  B-AM)  anunciou  a  inten- 
ção de  protocolar  um  reque- 
rimento para  a  abertura  de 
uma  CPI  (Comissão  Parla- 
mentar de  Inquérito)  sobre  o 

CaSO.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Avião  de  Morales 


OEA  condena 
nações  europeias 

A  OEA  (Organização  dos  Es- 
tados Americanos)  conde- 
nou França,  Itália,  Portugal 
e  Espanha  pelo  episódio 
em  que  o  avião  do  presi- 
dente boliviano,  Evo  Mora- 
les, foi  obrigado  a  desviar 
de  sua  rota.  EUA  e  Canadá 
expressaram  sua  oposição 
em  uma  nota  de  rodapé  da 
resolução.  ®  metro 


Egito  ordena  prisão 
de  líder  da  Irmandade 


Transição.  Porta-voz  do  grupo  diz  que  intenção  é  calar  a  voz 
dos  que  pedem  a  volta  do  presidente  deposto,  Mohamed  Mursi 


Análise 


O  Ministério  Público  do  Egi- 
to ordenou  a  prisão  dos  líde- 
res da  Irmandade  Muçulma- 
na, a  organização  que  apoia 
o  presidente  deposto  do 
país,  Mohamed  Mursi. 

Eles  são  acusados  de  in- 
citar a  violência  no  episódio 
que  terminou  com  a  morte 
de  57  egípcios  -  53  aliados 
de  Mursi  e  quatro  membros 
das  forças  de  segurança.  A 
promotoria  já  havia  anun- 
ciado que  650  pessoas  estão 
sob  investigação,  sem  deta- 
lhar quem  são  essas  pessoas. 

Na  lista  dos  que  devem 
ser  presos,  está  o  líder  máxi- 
mo da  Irmandade,  Moham- 
med  Badie,  e  seu  vice,  Mah- 
moud  Ezzat.  O  porta-voz  do 
grupo,  Gehad  El-Haddad, 
disse  que  o  anúncio  das  de- 
tenções é  uma  tentativa  de 
acabar  com  a  vigília  feita  em 
prol  de  Mursi.  Milhares  de 
egípcios  seguem  nas  ruas, 
pedindo  que  o  presidente 


deposto  volte  a  seu  cargo. 

A  situação  no  país  tem 
inspirado  cautela  no  Ociden- 
te. Os  Estados  Unidos,  por 
exemplo,  não  comemora- 
ram a  destituição  de  Mursi, 
tampouco  chamaram  o  epi- 
sódio de  golpe. 


Já  líderes  de  três  ricas  na- 
ções árabes  festejaram  e  pro- 
meteram ajuda  financei- 
ra ao  Egito.  Juntos,  Kuwait, 
Arábia  Saudita  e  Emirados 
Árabes  Unidos  ofereceram 
US$  12  bilhões  em  emprésti- 
mos ao  país.  ®  METRO 


As  causas 
da  crise 


O  Egito  está  na  atual  situa- 
ção porque,  ao  contrário 
do  que  aconteceu  na  Lí- 
bia, ou  mesmo  na  Síria,  os 
eventos  nunca  ocorreram 
por  si.  Em  2011,  o  proces- 
so revolucionário  não  foi 
concluído  devido  à  inter- 
venção do  Exército.  Como 
resultado,  as  "instituições 
do  Estado"  (os  militares, 
o  Judiciário)  permanece- 
ram onde  estavam.  Ago- 
ra, acontece  o  mesmo.  O 
processo  de  elaboração  da 
nova  Constituição  repete 
todos  os  erros  da  Consti- 
tuição anterior. 


JAMES  GELVIN 

Professor  de  história 
social  na  Universidade  da 
Califórnia  em  Los  Angeles 


Tsarnaev  se  declara  inocente 


BRIAN  SNYDER/REUTERS 


Dzhokhar  Tsarnaev,  o  jo- 
vem de  origem  chechena 
acusado  do  atentado  à  ma- 
ratona de  Boston,  se  decla- 
rou inocente  das  30  acusa- 
ções que  pesam  contra  ele. 

Ao  lado  de  seu  irmão,  Ta- 
merlan,  que  foi  morto  pe- 
la polícia,  o  rapaz  é  aponta- 
do como  o  responsável  pelo 
maior  ataque  terrorista  em 
solo  americano  desde  o  11  de 
Setembro.  Três  pessoas  mor- 


reram e  264  ficaram  feridas. 

Tsarnaev  compareceu  ao 
tribunal  vestindo  um  ma- 
cacão laranja  e  com  o  bra- 
ço esquerdo  engessado.  Ele 
olhou  ocasionalmente  pa- 
ra os  promotores  e  para  os 
sobreviventes  do  atentado 
que  foram  à  audiência. 

Segundo  especialistas, 
um  dos  principais  desafios 
da  defesa  será  evitar  a  pena 
de  morte.  ®  metro 


Mercado  dos  EUA  começa  'corrida  de  ouro'  da  maconha 


"0  mercado  da  maconha  é  como  a  corrida  do  ouro 
e  eu  gostaria  de  ter  uma  marca  como  a  Coca-Cola/1 

JAMEN  SHIVELY,  EX-EXCUTIV0  DA  MICROSOFT  E  MAIOR  VAREJISTA  D0  RAMO  DA  CANNABIS 


Com  a  legalização  da  maco- 
nha se  popularizando  pelo 
mundo,  muitos  empresários 
americanos  apostam  que  a 
indústria  será  lucrativa,  para 
muito  além  das  festas  de  es- 
tudantes ou  casos  de  polícia. 

Em  2012,  o  Colorado  e  Wa- 
shington foram  os  primeiros 
a  legalizar  a  droga  para  uso 
recreativo.  Com  mais  Estados 
seguindo  o  exemplo,  empre- 
sários avaliam  que  este  seja  o 
momento  certo  para  a  indús- 
tria. "O  mercado  da  maconha 
é  como  a  corrida  do  ouro  e  eu 
gostaria  de  ter  uma  marca  co- 


mo a  Coca-cola",  afirma  Ja- 
men  Shively,  ex-executivo  da 
Microsoft  que  prepara  o  lan- 
çamento do  'Diego  Pellicer', 
a  maior  varejista  do  ramo  pa- 
ra uso  recreativo.  "Depois  de 
lançarmos  em  Washington, 
vamos  copiar  o  modelo  para 
as  Américas  e  para  a  Europa 
Ocidental." 

Com  apoiadores  como  o 
ex-presidente  do  México  Vi- 
cente Fox  e  investidores  pe- 
sados, Shively  acredita  que 
os  lucros  fiquem  acima  de 
US$  100  mil  só  no  primeiro 
mês  de  atuação,  previsto  pa- 


ra início  de  2014.  "É  a  subs- 
tância ilícita  mais  consumida 
no  mundo  e  a  regra  de  ouro 
do  marketing  é:  'melhor  ser  o 
primeiro,  do  que  o  melhor.'" 

O  mercado  de  maconha 
medicinal  movimenta  US$  2 
bilhões  e  cresce  24%  ao  ano 
nos  EUA.  "Espero  que  as  pri- 
meiras lojas  para  uso  recreati- 
vo sejam  abertas  em  janeiro", 


diz  Dan  Riffle,  vice-diretor  de 
relações  governamentais  do 
Marijuana  Policy  Project,  a 
maior  organização  pró-refor- 
ma  das  leis  sobre  consumo  da 
droga  nos  EUA.  "Depois  disso, 
veremos  o  governo  federal  le- 
galizá-la em  todo  o  país  entre 
quatro  ou  cinco  anos." 

Com  o  crescimento  da  in- 
dústria da  maconha,  Riffle  es- 


pera que  companhias  como  a 
de  Shively  alcancem  um  gran- 
de sucesso  e  gerem  um  au- 
mento de  25%  nos  impostos 
sobre  transações.  "Eles  iriam 
lançá-la  abaixo  do  preço  para 
sacudir  o  mercado  negro,  mas 
com  valor  alto  o  suficiente  pa- 
ra não  ser  visto  como  um  in- 
centivo ao  uso." 

Tantas  precauções  -  alia- 
das às  dificuldades  em  trans- 
portar uma  substância  ilegal 
-  têm  mantido  a  maioria  das 
empresas  de  cigarro  fora  des- 
se mercado.  Mas  ativistas  es- 
tão confiantes.  "Quanto  mais 


capital  investido,  mais  a  in- 
dústria evolui",  diz  Kris  Kra- 
ne,  líder  de  uma  instituição 
de  estudantes  que  apoia  po- 
líticas do  uso  consciente  de 
drogas.  "Essas  empresas  têm 
advogados  e  lobistas  que  po- 
dem acelerar  o  processo." 

Um  farmacêutico  do  Colo- 
rado disse  ao  Metro  que  a  li- 
beração ganhará  apoio  públi- 
co, e  os  traficantes  precisarão 
procurar  uma  nova  profissão. 


KIERON 
MOIMKS 
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BEM-ESTAR  09 


Hidratação 

No  inverno,  todas  as  peles 
sofrem  com  o  tempo  seco, 

mas,  principalmente,  as 

v        mais  secas. 


E  importante  evitar 
banhos  longos 
e  quentes 


GETTY  IMAGES 


Cuidados. 

Hidratação  e 
protetor  solar 
também  são 
indispensáveis  para 
manterá  saúde 


O  tempo  frio  do  inverno, 
principalmente  quando  es- 
tá seco,  é  um  dos  fatores 
que  mais  causa  o  resseca- 
mento  da  pele.  Por  isso,  é 
muito  importante  prestar 
atenção  ao  tempo  e  tempe- 
ratura dos  banhos  que  to- 
mamos nesta  época  do  ano. 


"Os  banhos  demorados 
e  quentes  deixam  a  pele 
mais  sensível,  pois  remo- 
vem a  camada  natural  de 
proteção  da  pele  deixan- 
do-a  mais  vulnerável,  des- 
protegida e  facorável  ao 
ressecamento",  explica  a 
dermatologista  Carolina 
Marçon,  da  Sociedade  Bra- 
sileira de  Dermatologia  e 
da  Academia  Americana  de 
Dermatologia. 

A  médica  alerta  que  as 
pessoas  com  pele  seca  so- 
frem mais,  mas  as  que  pos- 
suem a  cútis  oleosa  tam- 
bém devem  ter  cuidado 
com  a  água  muito  quente, 
já  que,  ao  detectar  a  retira- 


da da  oleosidade  necessá- 
ria, o  organismo  acelera  a 
produção  de  sebo,  pioran- 
do a  oleosidade  e  predis- 
pondo ao  aparecimento  de 
cravos  e  espinhas. 

Além  das  recomenda- 
ções com  o  banho,  é  impor- 
tante uma  atenção  especial 
para  a  hidratação  da  pele, 
que  deve  ser  intensa  nas  es- 
tações mais  frias,  justamen- 
te pela  maior  tendência  à 
desidratação. 

Para  isso,  a  dermatolo- 
gista reforça  a  indicação  de 
produtos  à  base  de  ureia, 
lactato  de  amónio,  dimeti- 
cone  e  ceramidas. 

©  PORTAL  DA  BAND 


Uso  do  protetor  evita 
envelhecimento  e 
aparecimento  de  manchas 


Cuidados  básicos  ajudam  a  manter 
a  beleza  da  pele,  diz  especialista 


Segundo  a  dermatologista 
Carolina  Marçon,  o  ideal  é 
tomar  banho  com  água  mor- 
na e  não  demorar  muito. 
Usar  sabonetes  suaves,  co- 
mo os  de  glicerina  e  os  pró- 
prios para  bebes,  também  é 
outra  recomendação.  Sem- 
pre evitar  produtos  muitos 
perfumados  e  coloridos,  pois 
possuem  maior  potencial  ir- 
ritativo  e  alergênico. 

Outra  dica  é  nunca  re- 
correr às  buchas,  pois  elas 
intensificam  a  remoção  da 
proteção  cutânea,  piorando 


ainda  mais  o  ressecamen- 
to. "Na  maior  parte  dos  ca- 
sos, a  irritação  gerada  pelo 
ressecamento  da  pele  aca- 
ba quando  o  paciente  adota 
as  recomendações  básicas, 
sem  necessidade  de  fazer 
tratamento  específico",  diz. 
O  uso  do  protetor  solar  tam- 
bém deve  sempre  fazer  par- 
te da  rotina  diária  de  higiene 
e  beleza,  pois  a  radiação  UVA 
-  grande  responsável  pelo  en- 
velhecimento da  pele  -  man- 
tém-se  praticamente  cons- 
tante em  todas  as  estações  do 


ano,  mesmo  nos  dias  nubla- 
dos e  chuvosos. 

"O  protetor  solar  é  essen- 
cial e  o  cuidado  de  aplicá-lo 
diariamente  evita  o  apare- 
cimento de  manchas,  vasi- 
nhos e  rugas.  O  ideal  é  que 
o  produto  seja  aplicado  pela 
manhã  e  reaplicado  na  ho- 
ra do  almoço  e  meio  da  tar- 
de para  garantir  uma  prote- 
ção adequada.  O  uso  diário 
do  protetor  pode  reduzir  em 
até  85%  as  chances  de  desen- 
volver o  câncer",  afirma  Ca- 
rolina. @>  PORTAL  DA  BAND 
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CULTURA 


Lraçoes  de 

inverno 


Programação.  Encontro  inédito  entre  Vitor 
Ramii  e  Antonio  Viiieroy  e  a  volta  de  Guilherme 
Arantes  são  alguns  destaques  do  festival 


Com  um  roteiro  mais  en- 
xuto e  menos  artistas  plati- 
nos  que  as  edições  anterio- 
res -  "contenção  de  custos", 
segundo  o  secretário  Roque 
Jacoby  -,  o  8o  Festival  de  In- 
verno de  Porto  Alegre  será 
marcado  por  bons  momen- 
tos musicais. 

Anunciada  ontem  pela 
manhã  pelos  coordenado- 
res da  Secretaria  da  Cultura, 
a  programação  tem  como 
destaque  o  show  de  Guilher- 
me Arantes,  que  volta  à  ci- 
dade depois  de  muitos  anos 


com  um  trabalho  inédito:  o 
disco  "Condição  Humana". 

Entre  os  demais  espetá- 
culos  programados  para  a 
última  semana  de  julho  es- 
tão as  apresentações  dos  ar- 
tistas gaúchos  e  vencedores 
do  Premio  Açorianos  de  Mú- 
sica e  dois  encontros  inédi- 
tos: Vitor  Ramil  toca  com 
Antonio  Villeroy  no  dia  28 
de  julho,  enquanto  o  trio 
formado  por  Luiz  Carlos 
Borges,  Renato  Borghetti  e 
Yamandu  Costa  se  reúne  no 
dia  23  de  julho. 


Outra  atenção  do  festival 
será  os  45  anos  do  diretor  e 
dramaturgo  Ronald  Radde, 
que  terá  vários  de  seus  an- 
tigos textos  remontados  no 
palco  do  Teatro  Novo  DC. 

A  programação  do  festi- 
val se  completa  com  os  já 
tradicionais  cursos  sobre  li- 
teratura e  outros  temas  cul- 
turais, e  também  com  ex- 
posições de  artes  plásticas 
e  uma  mostra  de  filmes 
dedicada  ao  ator  Walmor 
Chagas. 

©  METRO  POA 


DIVULGAÇÃO 


1  Programe-se  1 

OQUÊ:  89  Festival  de 
Inverno  de  Porto  Alegre 

locais  e  curso)  e  R$  40 
e  R$  60  (no  Araújo).  No 
Câmara,  os  shows  são 
gratuitos 

QUANDO:  de  21  a  28  de 
julho 

ONDE  COMPRAR:  Vendas  a 
partir  de  16  de  julho,  nos 
locais  das  apresentações 

ONDE:  nos  espaços  do 
Cento  Municipal  de 
Cultura,  auditório  Araújo 
Vianna,  Sala  P.F.Gastal, 
Teatro  de  Câmara  e 
Teatro  Novo  DC 

INFORMAÇÕES:  No  site 
www.portoalegre.rs.gov. 
br  e  no  blog  http:// 
festivaldeinvernopoa. 
worpress.com  e  pelos 
telefones  3289-8050  e 
3289-8052. 

INGRESSOS:  Os  ingressos 
vão  custar  R$  5 
(palestras),  R$  20  (shows 

Ele  está  crescendo 


Vale-cultura 

Uma  das  principais 
bandeiras  da  gestão  Marta 
Suplicy  (foto)  no  Ministério 
da  Cultura,  o  Vale-Cultura 

será  sancionado  pela 
presidente  Dilma  Rousseff 

na  próxima  semana, 
segundo  a  ministra,  e  terá 
a  participação  de  todas  as 
empresas  estatais,  inclusive 
da  Petrobras. 


HG  I  ^om  ne9°c'° 
negócios  1  é  ser  feliz 

Empréstimo  consignado 
Melhores  taxas  de  mercado 

v  Pinheiro  rápido  e  sem  burocracia 
v  Sem  consulta  ao  SPC  e  ao  5ERASA 
v  Renegociação  da  dívida 
Financiamento  em  até  96  vezes 

Servidor  Público  ]  Judiciário  |  Brigada  Militar 
Magistério  |  Policia  Civil  f  Pensionistas  do  IPE 

Simulação  na  site  www.bgnegoclos.com.br 


(51)3224  0040 
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Muita  paixão  pela  vida 

Tradicionalismo.  Às  vésperas  de  completar  86  anos;  Paixão  Cortes  se  recupera  bem  de  uma  longa  internação  hospitalar.  Agora, 
seu  novo  projeto  é  completar  um  livro  de  700  páginas  com  o  resultado  da  pesquisa  de  uma  vida  inteira  sobre  as  danças  gaúchas 


Paixão  Cortês  ainda  convive 
com  algumas  dificuldades  fí- 
sicas por  conta  da  "tempora- 
da" de  três  meses  que  pas- 
sou no  hospital  no  começo 
do  ano,  mas  não  recusa  um 
bom  momento  de  prosa. 
"Estou  renascendo",  brinca, 
enquanto  é  amparado  pe- 
la mulher  Marina  e  pela  en- 
fermeira Ana  para  sentar  na 
poltrona  da  sala. 

Ele  diz  que  experimen- 
ta sensações  novas  enquan- 
to reaprende  a  caminhar  e 
a  usar  um  aparelho  auditi- 
vo. "Mas  minha  memória  es- 
tá ótima.  Eu  preciso  muito 
dela  para  recuperar  fatos  de 
60  anos  atrás.  Fiquei  pratica- 
mente cinco  meses  de  mo- 
lho, agora  preciso  retomar  a 
produção  do  meu  livro",  jus- 
tifica. É  a  mulher  que  con- 
trola a  movimentação  para 
evitar  que  Paixão  se  canse 
muito.  "Por  ele,  esta  casa  es- 
taria sempre  cheia  de  gen- 
te", admite. 

10  aniversário  de  86  anos 
será  em  família. 

João  Carlos  D 'Ávila  Paixão 
Cortês  nasceu  no  dia  12  de 
julho,  em  Santana  do  Livra- 
mento. "Nem  pensamos  ain- 
da na  comemoração,  mas 
acho  que  vamos  ficar  em  fa- 
mília, receber  os  filhos  e  ne- 
tos aqui  em  casa." 

2 A  profissão  de  engenheiro 
agrónomo  e  as  ovelhas. 

"Sou  engenheiro  agrónomo, 
especializado  em  ovinocul- 
tura.  Nos  anos  1960,  come- 
cei na  Europa  uma  pesquisa 
para  melhor  aproveitamen- 
to da  carne,  já  que  os  cria- 
dores daqui  só  utilizavam  a 
lã.  Isso  originou  o  livro  "Cor- 
deiro à  Mesa",  que  estou  re- 
visando agora.  A  proposta  é 
colocar  a  carne  ao  alcance  da 
mesa  e  não  só  do  churrasco". 

3 A  pesquisa  é  uma 
decorrência  da  profissão. 

"Como  ovinotecnista,  eu  ia 
atrás  das  ovelhas  e  aprovei- 
tava para  descobrir  nossas 
tradições.  O  folclore  é  uma 
decorrência  da  minha  pro- 
fissão, vem  de  momentos 
eventuais  em  que  eu,  cons- 
cientemente, me  pergun- 
tava das  minhas  origens.  O 
convívio  com  o  homem  do 
campo  me  fez  descobrir  o 
enorme  potencial  da  cultu- 
ra rio-grandense.  O  que  Bar- 
bosa Lessa  e  eu  fizemos  foi 
reconstituir  estes  movimen- 
tos e  expressões  que  encon- 


TG  (Movimento 
icionalista  Gaúcho) 
estabeleceu  normas.  Há 
muita  fantasia  surgindo 
para  justificar  o  espetáculo 
Se  a  expressão  da  arte 
está  fundamentada  na 
verdade,  ela  é  bela.  Mas 
se  vem  da  invencionice, 
perturba  a  cultura  e  não 
ajuda  o  homem."  _ 


Em  seu  apartamento,  Paixão  Cortes  se  recupera  das  complicações  de  saúde  que  o  deixaram  tres  meses  hospitalizado.  0  bigode  e  o  sorriso  seguem  marcas  registradas  i  gabriela  di  bella/divulgação 


0  folclorista  assina  várias  publicações,  são  mais  de  70  títulos  no  total 


tramos  pelo  interior." 

4 A  importância  do  folclore 
como  ciência 

"Eu  nunca  inventei  nada.  Eu 
documentei,  analisei,  publi- 
quei e  divulguei.  Agora,  es- 
tou me  dedicando  a  compi- 
lar minha  pesquisa  sobre  as 
danças  gaúchas.  Será  um  li- 
vro de  700  páginas,  com  uma 


fundamentação  grande  so- 
bre a  cultura  popular,  sem- 
pre preservando  a  fidelida- 
de da  origem.  Folclore  é  uma 
ciência,  não  é  espetáculo." 

50  MTG  ainda  precisa 
resolver  algumas  questões 

"Pesquisa  exige  documenta- 
ção e  análise.  O  tradicionalis- 
mo não  pode  parar  e  não  po- 


Nos  anos  1950,  em  foto  assinada 
por  Sioma 


de  ser  uniformizado,  porque 
o  tempo  vai  modificando  as 
coisas.  Eu  ainda  estou  traba- 
lhando, revendo  temas  de 
40,  60  anos  atrás.  Mas  sem- 
pre fui  nas  fontes,  nunca  li 
nada  nos  livros,  e  descobri 
nos  meios  de  comunicação 
(rádio,  TV  e  palco)  a  melhor 
maneira  de  difundir.  Agora, 
estou  compilando  minhas 
pesquisas  sobre  dança,  se- 


Os  trofeus  tem  destaque  na  sala  de  estar  do  apartamento,  em  Porto  Alegre 


rá  um  livro  de  700  páginas". 

6 A  fundação  do  primeiro 
CTG,  em  1948,  com  colegas 
do  Julinho 

"Formamos  o  primeiro  CTG 
porque  a  gente  queria  se  re- 
unir para  tomar  mate  e  usar 
alpargata.  Mas  aqui  em  Por- 
to Alegre  isso  era  considera- 
do coisa  de  galpão  e  levamos 


anos  para  conquistar  nos- 
so espaço.  A  polícia  nos  per- 
seguia, éramos  considerados 
maus  elementos,  não  podía- 
mos nem  entrar  no  cinema. 
Hoje  tudo  tem  uma  razão  de 
ser,  temos  músicos  e  poetas 
que  nos  valorizam." 


MÓNICA 
KANITZ 
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"El  Comandante  in  Elgin"  estará  em  cartaz  i  divulgação 


Seu  medicamento  na  hora  certa. 


"Garota,  Gordo  e  Eu"  é  um  dos  títulos  do  programa  i  divulgação 


A  nova  cara  do  cine  alemão 

Festival  Programação  inédita  começa  amanhã  e  reúne  todos  os  géneros  de  filmes.  Produções  têm  a  assinatura  de  independentes 


Um  panorama  da  atualíssi- 
ma  produção  cinematográ- 
fica da  Alemanha  está  reu- 
nido no  Festival  de  Cinema 
Independente  Alemão,  que 
começa  amanhã  em  três  sa- 
las de  espaços  culturais  do 
centro  de  Porto  Alegre. 

O  programa,  uma  parce- 
ria do  Instituto  Goethe  com 
os  organizadores  do  Fantas- 
poa,  vai  reunir  um  total  de 
23  longas-metragens  e  seis 
curtas-metragens.  Todos  são 
produções  independentes 
e  contemplam  géneros  di- 
versos, como  comédia,  do- 
cumentário, drama  e  aven- 


tura. "Estes  cineastas  não 
trabalham  nos  grandes  estú- 
dios e  realizam  filmes  com 
baixo  orçamento.  Portanto, 
são  filmes  marcadamente 
autorais,  com  ampla  liber- 
dade de  criação  e  opção  por 
estéticas  inovadoras",  desta- 
ca João  Pedro  Fleck,  um  dos 
curadores  da  mostra. 

Ele  chama  a  atenção  pa- 
ra a  retrospectiva  do  dire- 
tor M.  A.  Littler,  que  dirigiu 
nove  filmes  em  menos  de 
15  anos.  "A  obra  dele  é  des- 
crita como  uma  estranha 
mistura  de  cinema  autoral 
europeu,  intelectualismo, 


29 


títulos  estão  na  programação, 
entre  longas  e 

curtas-metragens.  Há  opções 
de  comédias,  drama, 
aventura  e  documentário. 


rock'n'roll  e  melancolia", 
acrescenta  Fleck. 

O  próprio  Littler  estará 
em  Porto  Alegre  para  acom- 
panhar o  festival  e  produ- 
zir um  novo  filme,  que  vai 
surgir  de  uma  maneira  bem 


original:  a  obra  será  cons- 
truída durante  a  Oficina  de 
Cinema  Maverick,  em  que 
o  diretor  ensina  como  fa- 
zer um  filme  independen- 
te. Entre  as  dicas,  ele  suge- 
re que  "se  o  aluno  quer  uma 
carreira  bem-sucedida,  de- 
ve ser  bancário  e  não  um 
cineasta". 

Esta  produção  coletiva  (a 
oficina  tem  espaço  para  12 
participantes)  vai  encerrar  a 
programação  do  festival,  no 
dia  21  de  julho.  A  mostra  já 
faz  parte  das  atividades  da 
temporada  Alemanha  +  Bra- 
sil 2013-2014.  m  METRO  P0A 


Para  ver 


O  Festival  de  Cinema 
Independente  Alemão 
vai  de  12  a  21  de  julho 

•  As  sessões  vão  ocupar 
três  salas  de  cinema  do 
Centro  Histórico  de  Porto 
Alegre.  CineSantander  (r. 
Sete  de  Setembro,  1.028 
-tel.:  3287-5500);  Cine 
Bancários  (r.  Gal.  Câmara, 
424  -tel.:  3433-1205)  e 
Sala  Eduardo  Hirtz  da 
CCMQ  (r.  dos  Andradas, 
736  -tel.:  3221-7147) 


•  O  filme  de  abertura  é  "O 
Reino  da  Sobrevivência", 
de  M.A.  Littler. 

A  sessão  será  amanhã, 
às  ígh,  no  Santander 
Cultural,  com  a  presença 
do  diretor 

•  Informações  completas 
no  site.  www.cinema 
independentealemao.com 

•  O  preço  dos  ingressos 
será  o  mesmo  praticado 
nas  salas 


Cinema. 
Jancsó  ganha 
sessão  sábado 

A  Sessão  Aurora  deste  sá- 
bado apresenta  o  filme  "O 
Confronto"  (1969),  dirigido 
pelo  húngaro  Miklós  Jancsó. 
A  exibição  começa  às  19h, 
na  Sala  P.  F.  Gastai  (3o  andar 
da  Usina  do  Gasómetro). 

Primeiro  filme  em  cores 
do  diretor,  a  trama  é  am- 
bientada logo  após  a  Segun- 
da Guerra  Mundial,  quando 
um  grupo  de  jovens  comu- 
nistas que  chega  a  um  mo- 
nastério  na  Hungria  para 
ensinar  as  ideias  de  Marx  a 
padres  e  estudantes  católi- 
cos. ®  METRO  POA 


Cachorro  Grande  mostra  DVD  ao  vivo 


A  gurizada  da  Cachorro  Gran- 
de acaba  de  dar  mais  um  pas- 
so rumo  ao  topo.  Seu  primei- 
ro DVD  ao  vivo  foi  gravado 
justamente  no  Disco  Voa- 
dor, um  dos  templos  do  rock 
nacional  no  Rio  de  Janeiro. 
Hoje,  eles  apresentam  este 
show  em  Porto  Alegre,  cida- 
de onde  eles  são  os  verdadei- 
ros donos  da  festa. 

Com  quase  duas  décadas 
de  carreira,  Beto  Bruno  (vo- 
cal), Marcelo  Gross  (guitar- 
ra), Rodolfo  Krieger  (baixo), 
Pedro  Pelotas  (teclado)  e  Ga- 
briel Azambuja  (bateria)  não 
esquecem  das  origens  e  se- 
guem provocando  e  divertin- 


"A  Cachorro  Grande  é, 
sem  a  menor  sombra  de 
dúvida,  a  melhor  banda 
de  rockVroll  do  país, 
disparado/1 

LOBÃO,  COMPOSITOR  E  ROQUEIRO 


do  com  seu  rock  rasgado  e 
visceral.  O  novo  DVD  só  com- 
prova isso,  num  desfile  de  su- 
cessos que  inclui  "Hey,  Ami- 
go!", "Que  Loucura!",  "Roda 
Gigante",  "Dia  Perfeito",  "Lu- 
nático" e  "Você  Não  Sabe  o 
Que  Perdeu".  Desde  o  primei- 


ro disco,  em  2001,  a  banda 
contabiliza  outros  cinco  tra- 
balhos elogiados:  "As  Próxi- 
mas Horas  Serão  Muito  Boas" 
(2004),  "Pista  Livre"  (2005), 
"Todos  os  Tempos"  (2007), 
"Cinema"  (2009)  e  "Baixo  Au- 
gusta" (2011).  ®  METRO  POA 


Para  ver 


No  Opinião  (r.  José  do  Pa- 
trocínio, 834)  -  hoje,  à  23h 
Ingressos  de  R$  30  a 
R$  50,  à  vendas  nas  lojas 
Multisom  e  www.opiniao 
ingressos.com.br 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/Â)  METROJORNAL.COM.BR 


PERGUNTAR  NÃO  OFENDE: 
POR  FAVOR,  QUANTO  CUSTA? 

Susto!  A  Michelle,  de  Porto  Alegre,  nos  enviou  e-mail 
com  uma  pergunta  que  merece  atenção:  "Estava  preci- 
sando de  um  bom  psicólogo,  e  uma  amiga  me  fez  uma 
indicação  de  "um  ótimo  profissional".  Fui  me  consultar 
com  ele  e,  infelizmente,  não  era  nada  do  que  eu  imagi- 
nava. O  pior  foi  na  hora  de  pagar:  perguntei  quanto  de- 
via pela  consulta  e  a  secretária  me  informou  que  o  valor 
era  de  R$  600!  Eu  achei  um  roubo,  mas  não  disse  nada. 
Professor:  não  existe  nenhuma  lei  que  possa  coibir  este 
tipo  de  abuso?" 

Lei?  Existe  sim:  é  a  lei  do  bom  senso.  E,  desculpe-me, 
mas  quem  deixou  de  fazê-la  valer,  neste  caso,  foi  você 
mesma,  Michelle.  Quanto  a  ter  gostado  ou  não  do  pro- 
fissional, isso  nem  discuto,  porque  há  a  questão  da  em- 
patia pessoal,  que  pode  rolar  ou  não.  Agora,  quanto  ao 
valor  da  consulta,  por  que  ficar  tão  revoltada?  O  engano 
foi  um  só:  quando  você  recebeu  a  indicação  da  sua  ami- 
ga, deveria  ter  pedido  a  ela  referência  também  sobre  o 
custo  dos  serviços  deste  profissional  que  lhe  estava  sen- 
do recomendado. 

Às  cegas,  não!  Se  ela  não  quisesse  ou  não  soubesse  infor- 
mar, ou  se  você  se  sentisse  constrangida  de  perguntar 
diretamente  a  ela,  quando  ligou  para  marcar  a  consulta, 
que  perguntasse  o  preço  antes.  Mas  como  você  se  atre- 
ve a  contratar/consumir  um  serviço  do  qual  não  sabe  o 
preço  com  antecedência?  Isso  é  indispensável,  seja  para 
avaliar  se  você  pode  pagar  por  ele,  seja  para  ponderar  se 
o  custo  vale  a  pena. 

Caro?  Reza  o  dito:  "O  que  não  é  combinado  não  é  caro." 
Você  não  solicitou  parâmetros  de  preço  antes,  utilizou 
os  serviços  do  profissional,  e  depois  apurou  que  era  ca- 
ro demais...  Mas  aí  já  era  tarde!  Sinceramente,  não  sei 
porque  tanta  gente  se  esquece  ou  tem  vergonha  de  per- 
guntar antes  o  preço  das  coisas.  Por  que  a  timidez  pa- 
ra questionar,  antes  de  levar  para  casa:  "Quanto  custa, 
mesmo?".  Depois  que  você  já  "desembalou  e  usou",  aí 
não  adianta  querer  dizer  que  é  caro  demais.  Pague  e  cho- 
re (quieto). 

Jogue  aberto!  Quando  chego  numa  loja  vou  logo  dizendo 
ao  vendedor  o  que  quero/preciso,  e  o  limite  do  quanto  dese- 
jo pagar.  O  mais  comum  é  ele  me  dizer  que,  naquele  preço 
ele  não  tem,  mas  que  o  item  custa  "apenas  R$  X,00"  (mais 
do  que  eu  queria  pagar).  Daí  é  fácil  decidir:  sendo  o  valor 
mais  alto,  ou  eu  fico  na  loja  e  pago  mais  caro,  ou  vou  bater 
na  porta  ao  lado.  Até  posso  achar  que  uma  certa  coisa  é  cara 
demais,  porém  jamais  reclamo:  se  puder  e  quiser,  eu  com- 
pro. Do  contrário,  caio  fora,  sem  drama! 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBRE  Dinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 
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Sudoku 


Para  soluciooar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  tinhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Os  enigmas 
de  Sherlock 

para  você  resolver 


Leitor  fala 


Ç) 


Mercado  Público 

Que  dizer  sobre  o  incêndio  de  sábado 
que  destruiu  parcialmente  o  principal 
patrimônio  histórico,  público  e  de  abas- 
tecimento de  Porto  Alegre?  Parece  ina- 
creditável, mas  o  prédio,  tombado  pe- 
lo patrimônio  histórico,  não  tinha  plano 
contra  incêndio  e  sequer  um  vigia  guar- 
dava todo  aquele  patrimônio  durante  as 
madrugadas.  Isso  que  entre  as  lojas  tinha 
uma  que  comercializava  animais  domés- 
ticos. Também  parece  inacreditável  que 
a  cidade  disponha  da  Secretaria  Especial 
de  Direitos  Animais  e  da  Guarda  Munici- 
pal, cuja  obrigação  prioritária  é  a  vigilân- 
cia dos  chamados  "próprios  municipais". 
Pior  ainda,  o  conforme  o  Metro  infor- 
mou na  edição  de  segunda-feira,  o  posto 
do  Corpo  de  Bombeiros  da  Mauá  foi  desa- 
tivado  há  aproximadamente  um  ano.  Co- 
mo repórter,  testemunhei  o  incêndio  das 
Lojas  Renner  em  27  de  abril  de  1976,  que 
vitimou  quase  40  pessoas,  mas  que  deu 
origem  a  formulação  da  Lei  Complemen- 
tar 420,  o  Código  Contra  Incêndio. 

SÉRGIO  BECKER  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Correção 


Por  um  erro  de  montagem,  o  título  da  reportagem 
"ANP  pode  obrigar  0GX  a  perfurar  mais  poços", 
publicada  ontem  na  página  8,  não  condiz  com 
o  texto.  0  título  correto  é  "Varejo  perde  R$  38 
milhões  em  junho". 


Metro  pergunta 


Você  concorda  como 
projeto  que  obriga 
futuros  médicos  a 
passarem  dois  anos 
trabalhando  no  SUS? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


(anahpolitana 

Se  depender  da  grande  maioria, 
eles  passam  longe  do  SUS.  Então  sim. 

@  Emi  lio  Fialho 

Óbvio  que  não. 

(3DSX1976 

Com  certeza!  Principalmente  os 
formados  em  universidades  públicas. 


NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


w  m  w.fHiqurí-rl.r-iiiH.lir 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

ÁríeS  (21/3  a  20/4)  Período  especial  para  retomar  conversas 
e  valorizar  a  comunicação  nas  relações  de  maior  vínculo  afetivo. 
Atividades  culturais  farão  bem. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Um  desejo  de  se  desprender  de  cer- 
tos assuntos  influenciará  na  maneira  de  se  comportar  diante  de 
suas  relações.  Evite  posturas  metódicas. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  O  modo  de  expor  seus  pensamentos 
e  emoções  será  mais  direto  para  esclarecer  assuntos  na  vida  afe- 
tiva,  com  amigos  e  familiares. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  O  momento  é  propício  para  valorizar 
suas  crenças,  bem  como  assuntos  de  espiritualidade  e  ativida- 
des que  funcionem  como  terapia. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Cuide  para  não  resolver  assuntos  de  ma- 
neira individualista.  Momento  importante  para  esclarecer  pen- 
dências junto  a  amigos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  O  trabalho  aponta  oportunidades 
para  expandir  ideias  e  definir  projetos.  Atente-se  para  não  ficar 
disperso  com  as  pessoas  que  gosta. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momento  para  aperfeiçoar  conhecimen- 
tos e  tratar  de  estudos  com  mais  empenho.  Tenha  mais  cuidado 
com  posturas  exageradas  nas  relações. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Está  mais  propenso  a  lidar  com 
confidências  e  esclarecimentos  diante  de  assuntos  especiais  com 
quem  possui  vínculo  afetivo. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Momento  especial  para  se  portar 
de  maneira  compreensiva  com  diferenças  de  opiniões  em  seus  re- 
lacionamentos. Conversas  estão  favorecidas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Período  especial  para  observar 
seus  limites  físicos  e  mentais  diante  da  rotina.  Pequenas  afinida- 
des serão  trunfo  para  momentos  afetivos. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  o  reconhecimento  de  esforços  é  mais 


propenso,  com  chances  para  estabelecer  novos  contatos  e  ter 
novas  motivações  profissionais. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Estará  mais  propenso  a  algumas  situa- 
ções saudosistas  com  as  pessoas  que  convive.  Tendências  para  es- 
clarecer assuntos  domésticos. 


PORTO  ALEGRE,  QUINTA-FEIRA,  11  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Dorival  Júnior  volta  ao  Vasco 

|  MARLON  FALCÃO/FOTOARENA 


Técnicos. 
Dorival  e 
Mancini  são 
anunciados 

Vasco  e  Atlético-PR  defini- 
ram seus  novos  treinado- 
res. O  clube  carioca  acertou 
a  volta  de  Dorival  Júnior, 
responsável  por  comandar 
o  time  vascaíno  na  conquis- 
ta da  Segunda  Divisão,  em 
2009.  Ele  assume  no  lugar 
de  Paulo  Autuori,  que  se  des- 
ligou do  clube  na  terça-feira 
e  pode  acertar  para  coman- 
dar o  São  Paulo.  Já  o  Fura- 
cão firmou  acerto  com  Vág- 
ner  Mancini,  que  este  ano  já 
havia  comandado  o  Náutico. 
Mancine  ocupa  o  lugar  dei- 
xado por  Ricardo  Drubsky, 
demitido  na  segunda-feira. 

Além  dos  dois  clubes, 
Santos,  Grémio,  Ponte  Pre- 
ta, Flamengo,  Náutico  e  São 
Paulo  já  trocaram  de  técnico 
no  Brasileirão.  ©  metro  poa 


Mancini  foi  anunciado  pelo  Atlético- 
PR  |  ALLAN  T0RRES/F0T0ARENA 


Testando  variações 
para  o  time  gremista 


Experimentos.  Renato  Portaluppi  trabalha 
três  formações  de  meio-campo  diferentes 


Ainda  buscando  conhecer 
mais  detalhes  do  seu  grupo 
de  jogadores,  Renato  Porta- 
luppi vai  testando  forma- 
ções. Nos  três  testes  realiza- 
dos no  treino  de  ontem,  o 
treinador  do  Grémio  deixou 
evidente  a  vocação  ofensiva 
que  sua  equipe  terá. 

Sem  poder  contar  com 
os  volantes  Adriano  (com 
dores  musculares)  e  Souza 
(com  virose),  Renato  mon- 
tou o  seu  primeiro  meio- 
-campo  com  Ramiro,  Gui- 
lherme Biteco,  Zé  Roberto  e 
Elano,  recuperado  de  dores 
no  joelho. 

Depois  Biteco  e  Elano  fo- 
ram recuados  para  o  ingres- 
so de  Maxi  Rodriguez  e  a 
saída  de  Ramiro. 

Na  sequência,  o  coman- 
dante gremista  experimen- 
tou Vargas  no  meio-campo 
na  vaga  de  Elano. 

"São  treinadores  com  ca- 
racterísticas diferentes.  O 
Renato  libera  mais  os  joga- 
dores do  lado.  O  importan- 
te é  chegar  com  mais  gen- 
te na  frente  e  não  ficar  sem 


Confira  as  formações  de 
meio-campo  testadas  por  Re- 
nato e  compare  com  a  utili- 
zada em  2011. 

•  Formação  í: 

Ramiro;  Guilherme  Biteco, 
Zé  Roberto  e  Elano. 

•  Formação  2: 

Guilherme  Biteco,  Elano, 
Zé  Roberto  e  Maxi 


"0  importante  é  chegar 
com  mais  gente  na 
frente  e  não  ficar  sem 
proteção  atrás." 

WERLEY,  ZAGUEIRO  DO  GRÉMIO 


proteção  atrás",  comentou 
o  zagueiro  Werley  ao  com- 
parar as  filosofias  de  Rena- 
to e  Vanderlei  luxemburgo, 
o  seu  antecessor. 

O  estilo  ofensivo  de  Re- 
nato ao  montar  suas  equi- 
pes foi  visto  em  sua  primei- 
ra passagem  no  Grémio, 
quando  chegou  a  escalar  o 
time  com  somente  um  joga- 
dor de  marcação. 

A  tendência  é  que 
Adriano  seja  titular  dian- 
te do  Botafogo,  com  Ma- 
xi Rodriguez,  Souza  e  Ela- 
no disputando  duas  vagas 
no  meio-campo  do  time. 
Na  defesa,  Pará  voltou  à 
equipe  após  ter  cumprido 
suspensão. 

®  METRO  POA 


Rodriguez. 
Formação  3: 

Guilherme  Biteco,  Vargas, 
Zé  Roberto  e  Maxi 
Rodriguez. 

Formação  de  Grémio  3 
a  o  Oriente  Petrolero 
(17/2/11): 

Fábio  Rochemback,  Carlos 
Alberto,  Lúcio  e  Douglas. 


França 

1 

Rio  de  Janeiro 

1 

Universíade 

Leonardo  pede 
demissão  do  PSG 

Suspenso  por  um  ano 
por  ter  empurrado  um 
árbitro,  o  brasileiro  Leo- 
nardo pediu  demissão  de 
seu  cargo  de  diretor  es- 
portivo do  PSG,  da  Fran- 
ça. O  clube  prontamen- 
te atendeu  a  solicitação. 
Apesar  da  decisão  ter  si- 
do tomada  agora,  o  di- 
rigente seguirá  no  car- 
go até  o  fim  de  agosto, 
quando  se  encerra  a  ja- 
nela de  transferências. 

0  METRO  POA 


Fluminense  ganha 
casa  e  perde  meia 

O  Fluminense  firmou 
parceria  com  o  consórcio 
que  administra  o  Maraca- 
nã.  O  clube  assinou  con- 
trato por  35  anos.  O  Flu 
terá  direito  a  43  mil  in- 
gressos em  todos  os  jo- 
gos e  não  terá  custos  para 
realizar  partidas  no  está- 
dio. Os  dirigentes  tricolo- 
res também  confirmaram 
a  venda  do  meia  Thiago 
Neves  por  R$  18  milhões 
para  o  Al-Hilal,  da  Arábia 
Saudita.  ®  metro  poa 


Rochele  Nunes 
conquista  a  prata 

A  judoca  Rochele  Nunes, 
da  Sogipa,  conquistou 
medalha  de  prata  na  ca- 
tegoria absoluto  da  Uni- 
versíade de  Kazan,  na 
Rússia.  Na  final,  ela  foi 
derrotada  pela  cubana 
Idalys  Ortis. 

No  domingo,  a  sogipa- 
na  havia  vencido  a  mes- 
ma adversária  pela  cate- 
goria peso-pesado.  Hoje, 
ela  participa  da  competi- 
ção por  equipes. 

®  METRO  POA 


Kleber  diz  que  Grémio 
perdeu  tempo  neste  ano 


A  sinceridade  é  uma  das 
marcas  do  atacante  Kle- 
ber. O  jogador  se  mostra  fe- 
liz com  a  troca  no  comando 
técnico  do  Grémio  e  foi  for- 
te ao  analisar  os  primeiros 
messes  do  clube. 

"Eu  achava  que  precisa- 
va de  uma  mudança.  Foram 
sete   meses  praticamente 


perdidos  em  termos  de  re- 
sultados. Não  vencemos  o 
Gauchão  e  nem  a  Libertado- 
res. Ter  um  treinador  com 
uma  história  gloriosa  no 
clube  ajuda  bastante",  opi- 
nou o  Gladiador.  Apesar  da 
troca  de  técnico,  até  o  mo- 
mento, Kleber  segue  como 
reserva.  ©  metro  poa 


ESPORTE 


Estreia 


Gois 

Em  seu  primeiro  jogo 
pelo  Shakhtar  Donestk, 
o  meia  Fred  atuou  em 
grande  estilo.  Ele  marcou 
dois  gois  na  vitória  por 

3  a  1  sobre  o 
Chornomorets  Odessa. 

O  outro  gol  que  deu 
o  título  da  Supercopa  da 
Ucrânia  foi  marcado  por 
Taison,  outro  ex-colorado 


l 


OBRA  EM  FASE  DE  ACABAMENTO 

AGUEDA 

Rua  Filadélfia,  212  |  Higienópolis 

2  DORMS  |  84.83M2  PRIV. 

«  5uice  *  2  vagas  •  Lavab-o  •  Churrasqueira 

*  Fachada  em  grartilo  *>  plaquetas 

*  1  aptos  par  andar 

*  Amplfc  livirvg  para  3  ambientes 

*  iluminação  direta 


www.casaFnarques.net 


metn 
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ESPORTE 
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Após  a  preocupação, 
vem  a  tranquilidade 


Copa  do  Brasil.  Após  primeiro  tempo 
sofrível,  Inter  vira  na  etapa  final  e  vence 


Um  Inter  menos  seguro  do 
que  o  esperado  foi  visto  no 
Centenário,  ontem  à  noite. 
Um  time  com  poder  de  rea- 
ção  também  apareceu  no  se- 
gundo tempo  do  jogo  de  ida 
da  terceira  fase  da  Copa  do 
Brasil.  Somando  prós  e  con- 
tras, ficou  o  saldo  de  uma  vi- 
tória por  3  a  1  sobre  o  Améri- 
ca-MG  e  a  tranquilidade  para 
a  partida  de  volta  na  próxi- 
ma semana. 

Mais  do  que  motivos  para 
comemorar,  o  resultado  ex- 
pôs limitações  do  grupo  co- 
lorado. Com  problemas  de 
suspensão,  administrativos  e 
de  lesão,  Dunga  precisou  re- 
correr a  seus  reservas  como 
Jackson  e  Dátolo.  As  modifi- 
cações deixaram  o  time  tra- 
vado. O  técnico  queria  que  a 
equipe  saísse  de  campo  sem 
sofrer  gol,  mas  não  conse- 
guiu. Pela  sexta  vez  conse- 
cuitva,  o  ataque  adversário 
superou  a  defesa  colorada. 

Aos  40  minutos,  Rodri- 
guinho  driblou  Juan  e  chu- 
tou no  canto  de  Muriel  para 
o  Coelho  largar  na  frente.  A 
vantagem  do  adversário  re- 
fletia  tudo  que  o  Inter  não 
conseguia  fazer  em  campo. 

Em  um  confronto  de  mar- 
cação cerrada  e  muitas  fal- 
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jogos  consecutivos  sofrendo  gol 
é  o  atual  retrospecto  da  defesa 
colorada.  Nessas  partidas,  o 
time  foi  vazado  dez  vezes. 


tas,  os  colorados  não  con- 
seguiram criar  e  viam  os 
americanos  arriscarem  de  fo- 
ra da  área. 

O  ingresso  de  Jorge  Hen- 
rique no  intervalo  deu  leve- 
za e  velocidade  ao  time.  Os 
espaços  apareceram,  mas  o 
caminho  encontrado  para 
os  gois  foi  achado  pelo  alto. 
Nos  primeiros  19  minutos,  o 
goleiro  Matheus  salvou  três 
vezes.  Após  cobrança  de  es- 
canteio, o  juiz  marcou  pênal- 
ti,  cobrado  e  convertido  por 
DAlessandro. 

O  empate  amedron- 
tou os  visitantes  e  a  vira- 
da se  tornou  uma  questão 
de  aproveitar  as  oportuni- 
dades. Após  cruzamento  de 
DAlessandro,  Forlán  chutou 
mal,  a  bola  desviou  na  zaga  e 
entrou.  Para  dar  tranquilida- 
de, Maurides,  de  cabeça,  am- 
pliou após  passe  do  camisa 

10.  ©  METRO  POA 


Inter  quer  Nilmar,  mas 
deve  ficar  com  Saviola 


Da  lista  de  quatro  nomes, 
da  qual  o  Inter  tentará  con- 
tratar dois,  um  par  deles  foi 
desvendado  ontem.  A  dire- 
ção colorada  anunciou  pu- 
blicamente que  busca  acer- 
to com  Nilmar  e  Saviola. 
Dos  dois,  somente  um  será 
contratado. 

O  sonho  é  ter  Nilmar  ves- 
tindo a  camisa  do  clube  pe- 
la terceira  vez.  A  realidade 
é  que  Saviola  possui  uma  si- 
tuação mais  fácil  de  ser  ne- 
gociada e,  consequentemen- 
te, está  mais  próximo  de  um 
acerto. 

Sábado,  os  dirigentes  co- 
lorados devem  se  encontrar 
com  o  empresário  de  Nilmar, 

"Nossa  primeira 
preocupação  é  com  a 
questão  do  tempo" 

LUIS  CÉSAR  SOUTO  DE  MORA, 
VICE  DE  FUTEBOL  DO  INTER 


de  28  anos.  O  acerto  entre  o 
jogador  e  Inter  não  deve  ser 
difícil.  O  complicado  é  con- 
vencer os  donos  do  Al  Raa- 
yan,  do  Qatar,  a  negociar  o 
atacante.  Uma  primeira  ofer- 
ta colorada  teria  sido  descar- 
tada pelos  dirigentes  árabes. 

A  situação  de  Saviola  é 
mais  simples.  O  argentino, 
de  31  anos,  teve  o  seu  contra- 
to com  o  Málaga  encerrado 
e  está  livre  para  acertar  com 
qualquer  clube.  O  entrave  é 
o  excesso  de  estrangeiros  no 
elenco  colorado.  Um  encon- 
tro com  seus  representantes 
está  programado  para  ocor- 
rer amanhã. 

Dos  outros  dois  nomes  da 
lista  colorada  sairá  um  meia 
para  ser  contratado.  Uma  das 
opções  é  Lucho  González,  do 
Porto. 

O  Inter  tem  até  20  de  ju- 
lho para  contratar  jogadores 
que  atuam  fora  do  país. 


D'Alessandro  participou  dos  três  gois  do  Inter  i  edu  andrade/fatopress/folhapress 
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INTER 


Muriel;  Gabriel,  índio, 
Juan    e  Kleber;  Jackson  (Jorge 
Hnerique),  Josimar  ,  Dátolo  e  D'Alessandro;  Forlán 
(Maurides)  e  Rafael  Moura  (Mike). 
Técnico:  Dunga 


AMERICA-MG 


Matheus;  Leandro  Silva  , 
Jailton  ,  Vitor  Hugo  e  Danilo; 
Claudnei,  Andrei,  Doriva  (Leandro  Ferreira  )  e 
Rodriguinho;  Willians  (Caio)  e  Nikão  (T.  Alves). 
Técnico:  Paulo  Comelli 


Local.  Estádio  Centenário,  em  Caxias  do  Sul 

Gois.  Rodriguinho,  aos  40'  do  primeiro  tempo,  D'Alessandro,  aos  21', 
Leandro  Silva  (contra)  aos  23',  e  Maurides,  aos  43'  do  segundo  tempo 
Arbitragem.  Bráulio  Machado  (SC),  auxiliado  por  Vicente  Romano 
Neto  (SP)  e  Josué  Gilberto  Lamim  (SC) 


Prós  e  contras 


Inter  contratará  Nilmar  ou  Saviola.  O  Metro  relaciona  os  pon- 
tos positivos  e  negativos  da  contratação  de  cada  um  deles. 
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NILMAR 


•  Prata  da  casa  terá  fácil 
adaptação 

•  É  querido  pelo  torcedor 

•  É  mais  jovem  e,  no  futuro, 
pode  ser  negociado 


» Inter  terá  de  gastar 

•  Negócio  não  está  avançado 

SAVIOLA 


•  Inter  só  terá  que  pagar  os 
salários  do  jogador 

•  Atuou  em  grandes  clubes  da 
Europa 


•  Terá  de  se  adaptar  ao  Inter 

•  É  mais  velho  que  Nilmar 

•  Clube  já  tem  excesso  de 
estrangerios 


Libertadores.  No  sufoco, 
Galo  vai  à  sua  Ia  final 


"Caiu  no  Horto,  tá  morto..." 
Mais  um  vez,  o  Atlético-MG 
fez  valer  o  grito  da  torcida 
e  saiu  de  seu  estádio  vito- 
rioso. Mas  não  sem  altas  do- 
ses de  tensão,  nervosismo  e, 
por  fim,  alívio.  Pela  primeira 
vez,  o  Galo  chegou  à  final  da 
Taça  Libertadores  ao  supe- 
rar o  Newell's  Old  Boys  nos 
pênaltis  por  3  a  2,  depois  de 
vencer  no  tempo  normal  por 
2  a  0.  O  rival  será  o  tricam- 
peão  Olimpia,  do  Paraguai. 

Ontem,  no  Independên- 
cia, a  equipe  fez  o  necessá- 
rio para  levar  a  decisão  da 
semifinal  para  os  pênaltis: 
igualou  o  placar  do  jogo  de 
ida,  disputado  na  Argentina. 
Nas  penalidades,  brilhou  ou- 
tra vez  a  estrela  do  goleiro 
Victor. 

Assim  como  nas  quartas 
de  final,  contra  o  Tijuana,  do 
México,  o  camisa  1  defendeu 
a  cobrança  derradeira  e  clas- 


sificou o  Galo. 

Antes  disso,  brilharam 
também  Bernard,  aos  3  mi- 
nutos do  Io  tempo,  e  Gui- 
lherme, aos  50  minutos  da 
etapa  final,  responsáveis  por 
manter  o  coração  atletica- 
no  pulsando,  mesmo  quan- 
do o  sangue  gelou  nas  veias 
enquanto  as  luzes  do  Inde- 
pendência ameaçaram,  li- 
teralmente, se  apagar  e  in- 
terromper o  duelo,  a  dez 
minutos  do  fim. 

Nos  pênaltis,  Alecsan- 
dro  e  Guilherme  converte- 
ram suas  combranças  para 
os  brasileiros.  Scocco  e  Ver- 
gini  fizeram  o  mesmo  para 
os  argentinos.  Na  sequência, 
Jô  e  Richarlyson  desperdi- 
çaram seus  chutes.  Casco  e 
Cruzado  também  erraram. 
Na  quinta  conraça,  Ronaldi- 
nho  marcou  e  Victor  defen- 
deu chute  de  Maxi  Rodri- 
guez. ©  METRO 


Brasileiro.  São  Paulo  perde 
e  aumenta  o  seu  jejum 


A  única  notícia  boa  para  os 
4.579  pagantes  que  foram  ao 
Morumbi  ontem  foi  o  acerto 
encaminhado  com  Paulo  Au- 
tuori.  Ele  chega  hoje  ao  São 
Paulo  para  substituir  a  Ney 
Franco.  Foi  ele  o  comandante 
do  clube  nos  títulos  da  Liber- 
tadores e  no  Mundial  de  Clu- 
bes da  Fifa.  Em  campo,  o  São 
Paulo  decepcionou  de  novo 
ao  perder  para  o  Bahia  por  2 
a  1  em  casa,  em  jogo  anteci- 
pado da  11a  rodada  do  Cam- 
peonato Brasileiro,  com  di- 
reito a  dois  expulsos:  Luis 
Fabiano  e  o  estreante  Cle- 
mente Rodriguez.  Agora  são 
sete  jogos  sem  vitória. 

Comandado  pelo  técni- 
co interino  Milton  Cruz,  a 
equipe  foi  a  campo  sem  Gan- 
so. O  camisa  8  iniciou  o  due- 
lo no  banco  para  a  equipe  ter 
mais  força  ofensiva.  A  estra- 
tégia deu  certo.  Aos  14  mi- 


Aloísio  lamenta  resultado  no 
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nutos,  Aloísio  abriu  o  placar 
após  boa  trama  entre  Jadson 
e  Luis  Fabiano  na  área  baia- 
na. No  2o,  o  caldo  desandou 
de  vez.  Aos  18,  Talisca  apare- 
ceu livre  na  área  e  igualou  as 
ações.  E,  aos  42,  veio  a  virada, 
com  Fahel  após  cobrança  de 
falta,  ©metro 


